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u l t imamente reu-

movida 

jniuras municipae«, foi 

carroceiro bernardo 

'arm« 

o numf-

sani qu-! 

u u glo-

K < m e d i o conti-, 
de t> n inado . 

•a a e m b r i a g u e » , 

, O d r . procnrador geral i!o E a t a l o d e u 
, parecer na* aj.[ d l a n e « crime J 7 : .1 e 

_ i ' '•< d.l ( .1 C .,0S prCUHO' l '!'* XV »-

po;.a<bili,|,ide de Yt.i c !•'. de S an t a 
Cru/, do i í í o P a r J o . 

JOMUKKXTCS 

. Jlubcas-corpus 

Bata ta«»—Pac iente . Joe'- Marchesine. 

Concederem ordem d*? apreaentaefto p.,ra 

a aegumia sessão ordiuaria, requisitando-

sc esclarecinienl <•». 

Ja l i ú—Pac ien te , J oaqu im Teixeira Cin-

t ra . J u l ga ram prejudicado o la'iettK. 

eor;mr, i o r iet( ir proiimicfrtco o rs.i,>(,{,. 

Appeliaçio crime 

N . 27 IS._ Js l i ' r—Appel lant«* , Domingo» 

Bispo do Nascimento e o tn ro : »tir.eliada 

a . tu í tVa . Relator , o d r . I , Cac to . ;.;c. 

p i r a m p rov imen to . 

Aggrtros 

N , 3 j 3 3 . San t a R i ta do Passa Qua Iro 

—Aggravant- , o coronel F i rmino de Arno-

.'« A t e l a r : o g j m w í e » , o« m«aare» Mar ia 

do Car.no Ol ive i ra e outro», l io iator e 

d r . Almeida e Si r a . N i j t omaram co-

nbeciuioi . t^ por n i o ser c ab i vd a recurso 

i n t e r p e l a . 

N . 3513. Jabot icaba l — A 

Brea Giattgre;co ; a'ícr.r.ad-i 

Qu i r i n o . fírhíor. o d r . Alme; 

N i o tomaram eoãlteciKeirta 

K SCSI. S Carlo-, do PÍnba 

rente, Jorge Abda l lah Huf.ii.ai 

vades, Evangel is ta l 'ervone i 

Acerca da rebente entrada do auctor 

do Cnrano de Oergerae par» a Acede 

mia francezn, diz uni jornal parisiense: 

« N i o deixa t ambém de ser enriosa a 

i nd icaç io do numero de anu i » que o» an-

tecesaores de E d m o n J Roatand possuíram 

M U fantenit. 

O primeiro eleito foi J . S i rmond em 

163f>: o segundo J . Montr fu i l eiu 1017: 

o terceiro Tallemant ein l t í õ l ; o qri.irto 

I.ouh.^re IÇOU: u qu in to Sullier em 1729; 

'1 sexto Coetiosquet 17(1!: o sétimo F . 

de Mnntesqnleu cm I7Ü4: o oitavo Kievé» 

em l #9 j ; o nono Sal ly Toltendal em 1810; 

o decimo P«ngerr i l le 'e :n 18.7): o decimo 

pr imeiro Xavier Marrnier em l»70; o de-

c imo «egundo Henri de Rornier em 1893, 

a quem snecede o auctor do Aiglen 

O primeiro conservou o fanteaíl 12 

«uno», o «egundo 4. o terceiro 42, o 

quar to 36, o qn in to S2, o sexto 2», o 

«et lmo l i , e oitavo a l , o nono 14, o de-

cimo 40, o decimo pr imeiro 2.1, o deci-

m o segundo 9 . 

Po r qnaatoa enno j oeeuparA o nume-

ro 13—Kdmond Hostar.d?> 

A sra. J i iauita Manv, 

Scogoamigl io, ante.» 'de 

Campinaa, euviou-uos o ; 

drepcdlda. 

ompan! 

A l c o o l i i m o h a b i t u a l . - Cu.-a-»c com 
o remedio de O re i i a r l t . 

O i r . «ecretario da Jnsti,;a iudeferiq • 

reqnerlmento do pre.io fiiaaeppe Msrcl. i-

aan, reeoihido 4 cadeia de Batataea r"-

d i a l o tRinsfcr;oeia para a P e c l t e n c i a t u . 

0 ce-onel comuundan te da fere i r „ . 
licial do Kstado val at tender ao r-qn». 
r l aen te d o major Ar thur da t e n s e . * 
Oaorio. c ommaadanU do 4 " b a t a l h i o tx-
diado que aeja averbado em teas m i * , 
t imente» o tempo de serf ico prejU-'o 
como pra^a da e i t i ac ta g a a r d a arba a 
da capital no periodo de I « 7 9 a H«r i , 
de 158«; a 18S7. 

Ao «r . delegado flacal ntete Kstado, 

foi d i r ig ido pel'> directer do expediente 

do Tlieaoaro Nacional • aeguiate offí-

e i * : 

« X 120—Dectaro-ro», para o» devi-

do« fins, que o t r . mielatro, at tendendo 

ao que reqaereu o d r . Henr ique Santos 

Duman t , re io lreu. per dcapacbo de 2 J 

d * corrente exarado em voaso of f ic i» a . 

115, de 17 deste mesmo raez, «uotoráar-

voe a providenciar para que «eja d sapa-

chado, livre de direito«, de acc i rdo com 

o disposto ao art *» , a VI I , lettra r 

da lei a . 953, d* 29 de deaeabr» ult i-

• • , a material eonafaate da r e l a t o jan-

ta, dett inado ao engenho central <Dn-

n w a t . , s i tuado ao amnic ip i» de 8 . 8i-

m i o , nesse Fi.tade, * de propr iedade do 

reqnereate . 

í g r a i a t i f 

Vicer.l 

ia e S i lva 
apreeentaro como proveal 

r I hriato far iam, reunidi 

a fogneira . Ora , contaei-s 

HOJE 
T r i b u n a l d « Jury 

ddente, d r . Meirellea Rei«. 

Ea tá en, arregada d * se 

c inac lo contra a variola. 

r i a do Serviço Sani tar ia , i r 

ras da tarde, o iaspeetor 

José Redonda . 

'armo 

v l o . ma j o r Sy l t i o Borba . 

Kei ho atem submett ido a ia lgameato o 

p rocen» em «ne ara r t o C luse i .p» delia 

Reta. acessado do crime de morte na 

d» Lu ig i ( ia idú , ao dia 1» d« ju-

flho de 1302, nesta cap i ta l . 

Servir» !» ds j u r ado« os í r s Antonio 

de Oliveira ,%We», F i rmino Augusto de 

O e d ä k ßeüto Tors 'Sr , CUod io Honta i ro 

S í a r r s , C i r i l a ASgäst . j de Araujo, U l i 

j j w l l a a S Sab rsga , Jat t . C e s a r i » i . 

u b . l i á p i f k 

N A 

>•» • 
N a p o l o a 

; a m a s p l a t t d l -

3 ' d a s m s . 

) o r t o 3 u ü l i a a , 

l a a g o i r o i p a r * 

a C á d i s , M a » 

t r a t a - j í e j a 

& t 
LULO. 
SANTOS. 

( t o a l U M 

u u í i n 

d l j a l k * 

ds • 

de • 

d« agosto 

u b u r g o 

?>rv i< i i t> 

i r a i , i . i a n i a a l j s i 

U t i I I« o l U J I . 

H o u v e b o o U m bs lxa naa ootaçSes dos 

mercado« extrangetroe. 

O H a v r e ab r i u apenaa eatava l , a SO 

traaooa, oom ba l a« d « 7« eent lmot ; H a m . 

t iurgo, estável , a 25 p f e nn i g « , com b a l a i 

d e 1|4 de p fenn ig ; Londrea , apenas estci-

vet, a íí ablUinge, eom ba ixa d a 6 pen-

es, e Nova-Yorlr, eatavol , Ina l terado , a 6 

pontoa mala baixo. 

A o meio-dia, h ouve alta d « M eentlmoa 

no Hav re , tendo-se d a d o balxn parc ia l 

de. l|4 do p fenn ig em H a m b u r g c . 

A [ i r f s g c m fel de 34.:I32 taccas. 

En t rs rsm 3D.M7 laccas em Santos, 

13.000 no It lo fie Jane i ro . 

O mercado hon tem, em Santos, es teve 

calmo, dev ido ás not ic ias des favoráve is 

do exter ior . 

Oe negoeioa foram real isados na base 

max ima de 3I7C0. 

Vendo» d t c l a r ad i e , 20.000 sacess. 

O C A M B I O 

(SM a. PAULO) 

Com excepç lo d o L o u d o n a n d I l l v e r 

Flato Bank , q u e af f lxou a aua tabel la na 

base de II I5|16, todoa oa bancos adop ta 

ram a d o 12 d , na abor tn ra d o m e r 

eado. 

A ' « 10 horas o 10 minu tos , o Banco I t a 

l iano"a l terou a «na tabe l la para II 8I[Ü2, o 

os ontroa bancos para II 19|I6. Aque l l e 

kdoptou a tabel la gera l po r vo l ta do me lo 

dia. O Br i t lsh Bank o f Houtb Amer i ca 

r t d u i l n nessa ocess l lo a sua a 11 7|R, 

vo l t ando a t a rd « a a f f lxar a de M IS|I0. 

E ra f rouxo o aspecto d o mercado , n a 

aber tu ra , v i go rando noa bancos a t axa 

de 12 d . , logo depois subs t i t u í da pela dn 

l l 31]32. 

Reteve Inact ivo , atd 1« 11 hora« , ma i s 

ou menos, q u a n d o , d ev i do i a noticias de 

baixa no café na» praças eu rop t a s , o 

• London « nd R i v o r P la te B a n k , , .B r i t l sh 

l tank o f Sou th Amer ica» e Banco do Com-

merelo o £adustr la r ecusavam ven . l e r 

»eus saques acima «o II I»|le. 

Esta tsxa ficou genera l i snda , an tes d o 

mcia-dla. 

A ' » 2 l|2 hora», approx i i nadameu to , o 

merendo firmou-se outra vez , sendo pos-

V> em v igor a t axa d c 12 d. , oom q u e fe-

11:011 f i rme o merrat lo . 

O mov imento do fila, cons iderado me-

nos q u o regu l a r , foi e f fec tuado aos rx-

tremos do II 7[S a 12 d . 

A ' taxa de II il|32, q u o foi a o f f i cb l de 

hon tem para letras a 90 d ias , a l i b ra es-

terlina vale 20I0Í2, o frnuco » ;»7 , e o m»r-

tn f J t i . 

A' v ista 01 27(32), o l ibra v» le S0$244, o 

Vaneo <80í, o marco 1991, a l ira I ta l iana 

»SOO, cem r í l s f j r t c s , »378 c « do l lar 

11170, 

« s soberanos foram vend idos » 20$600, 

aiNie ou menos. 

Na vaga do dr . Valent im Mag i l h l e a , 

na Academia Brasileira de Let tra» , apre-

senloD-ae candidato i cadeira occnpada 

Selo I l lustre e x l l a c t o - o festejado auctor 
o romance I.utim ffomrm, Domingos 

O l ymp l o . 

Devem regressar a Paris , par t indo d o 

R io ao dia 16 do corrente, ou Illustres 

médicos dr» . Marchan c Himon, que lo-

r«ra e o m m M a n a d s a p«]0 Inst i tu to «Pas-

teur . para , na cap iWi do p a i i , fazerem 

estado» especiaea «obre a Zebre amarel lu. 

Coafórme lemos na Qntela de Nott-
clae, do hontem, os trabalhos dos lllus 

tres clínicos, em desempenho de sna com 

missão, vilo ser suhmett ldos á aprec ia 

çào do eminente bacterlologist» d r . Houx 

que decidirá sobre a vantagem, oa nüo 

la publ ic idade dos mesmo». 

A nomeada fo lha refere que aquellcs 

medleoa a f f i rmaram estarem convencido« 

do que a transmissão da febre amarella, 

pelo ttegomgia fatciala, é ura fac to . 

A proposito, lemos ta inbem na Ua-
2eta : 

•No Congresso Medico, a conclusão 

relativa ao »legomgia, corao trasuilssor 

da febra amarei la , foi approvada unanl-

menicate; a l o houve, porem, accDrdo ttto 

f raado quan to a ser eile o t.xclasioo 
Iraiismitsor. De f a c t o : a conclusão, di 

»endo que nenham oiilre modo de lra.it 
mittilo eíld •rigorosamente- demons-
trado, teve súments 24 votos, a teve 10 

votos com a snppressSo do 'rigorosa 
mente•. Ciaco congressista» votaram con 

tra essa conclusão, em absoluto* . 

Coitar«!. . . 

n ldo no R io , flzeraui-se votos unanime» 

para quo o governo do p a i i conimissiono 

o l l lustrado clinico d r . Vital ! 'ra»i l para 

Ir á Europa fazer as «u«a demon»trai;Ocs 

sobre o envenenamento ophidlco c seu 

t ra tamento . 

Devem catar lembrados os leitores do 

franco sacçesso qoe teve a conferencia 

rcallsaila, ha poucos dias. perante o Cou-

cresso Medico do K io—pe lo d r . Vital 

Iraail, a propos i to do t ra tamento — do 

sua i avea ( . t o-do envenenamento opbl 

'dico. 

l ^ r u K u os a famado» C i g a r r o » C a n -
J t e l l ö o s . Fabr icação i-auierada o es-

.colhido» fumos. 

S t a i H t f 

17 da j u l h o 

20 de • 

1 i l axos t i 

• no d i l 4 para 

LBT7CO 
E C 

irfTi« I ? t n 

i r ! » q i i w s t r l i t u 

a u « d i b i i i u j u 

» .««»-I f i .- í , » t i " 

i p i r l i r a l i i ' ( v» 

• i p s o U l i » i i l ' . i . 

( » » J í J d í j 

h n i m , l i 

I i A 

B r e m e n 

29 de ju lho 

12 de agos to 

2 5 de «gosto 

9 da s<t*-nbr* 

i m o t a s 

Q j f arcebispo do Rio, d . J oaqu im Arco-

vWdè, o d . X is to Albano, bispo do Ma-

rsnhüo, estiveram hontem no Seminár io 

Episcopal , em visita I quc l l e estabeleci-

mento . 

Acompanhavam «s. exes. o v igár io de 

S i o Cbr is tovam, qoe u acha t ambém 

nosta capita l , e o secretar io par t icu lar do 

s r . bispo do Maranhüo . 

V Suss exc«. vis i tarem também a San ta 

i í a s a do JI I»ericordia, onde lhe foi servi-

do um lauto almoi;o. 

Ilepoi» de amanhã , d . Arcovcrde parti-

ra para o R io , em companh ia de d . 

X i s t o Albano e do v igár io de S. Chrls-

tov&m. 

Segundo refere o Pati, do hontem, 
eou« la que será promovido a general do 
divisSo o de brigaria, I .u iz Mendes de Mo-
raes . 

O deputado sr. Barbosa I J m a apre-

sentou ú Camara federal um projecto de 

lei cooreilende, desde j i , sem preju ízo 

d o respectivo meio soldo o montepio, 

u m a pens io mensal de 5005Í d v iuva do 

general Ar thu r Oacar, pensno essa que, 

r o r fal leclmento da beneficiada, continua-

r á a ser paga a suas fi lhas, emqnanto 

forem dc menor edade. 

O Pai:, no seu editorial , refere-se, nos 

termos seguintes, á Republ ica federa-

t iva : 

•Reta lhado sssim o Brasil em vinte pe-

quenas patrias, a se "guerrearem inutna-

monto, tyrannlsadas e empobrecida» pejo» 

regules regionses. qne, cora raras e* 

cepçüe», na o revelaram outras preofi u-

pagúes seuJo pels baixa pol i t icagem dc 

campanar io , o» grandes meihorameutos 

locaes foram em geral atirr.dus para um 

p lano secundár io . Para saciar a luxo» 

de prepotência e de grandeza, para fa-

zer face a gastes e desperdícios sem 

nome e, ac ima de tudo, dominados p»la 

megalomania absorvente de ao perpe-

tua r eternair.eate no poder, a múr par le 

desses feudatarios dos Estado» n i o tein 

cu idado senBo de manter pequenos exer-

e i to« pol iciais, de sobrecarregar o« seu« 

governados dos nisis iníquos e vexato-

r lo« tr ibutos e de se hoatil isarem uns 

aos outros, com esses monstruosos im-

postos inter-estadoaes, em uma verda-

deira gnerra d« tarifas e de terr i tor ios. 

E , de imprevidência em imprev idc iu la , 

Indifferentes qtiaai todos pela causa pu-

bl ica , sem a preoecupaçSo Immediofa de 

acaute lar o sagrado patr imón io entregue 

á aua guarda e direcçlo, o seu grande -

an lco ideal n i o tem pa i a do sempre 

Tendo o sr . admin is trador do» Cor-

reios do S . Psn lo consultado a directo-

ria geral sobro a cobrança da taxa do 

bilhete» postaes de industr ia pr ivada q i n 

chegam do exterior e com o porte insuT-

liclente, t ransformado» em impressos — 

recebeu a cominuulcaçilo seguinte: 

• E m rcspoala uo vosso officio n . 1429, 

de I o do corrente, Q ao vosso te legram 

ma de 17, t ambém do corrente, no qua l 

consultais a esta directoria, em \isla da 

recla inaçio de coliccclonadorcs Je bilhetes 

prstaos de industr ia pr ivada, so deveis 

continuar a mandar cobrar a taxa de bi-

lhete ou do ' impresso, deciaro-vos quo mn 

bilhete postal n sempro um bilhete po» 

tal, mesmo quando se iouti l isarem os di 

z « r e s - B i l h e t e Pontal, n i o sendo, por-

tanto, p r rm l t t l da a transformaç/lo dessa 

cspecie de correspondência, caracterlsada 

peia «ua forma, dimensões, consistência 

de papel o taxa (facultat iva), l i t o nas 

relaçfie» intcrnacionac» 

Quan to ú circnlar do Correio rle I ran 

i^í. que com o vosao cita i > o f l i í i o mo 

reutettestes, refere.se c l ú ao s j rv ico nos 

tal interno daq içlie pa iz . 

0 4 J t « e » * r - " i l e - q f < M ) peiilJ-j H f t o a 

es»» «main is traçüo por collecelana lore» u'e 

bilhetes postae», nao pode ser a t tead ld« , 

levan>lo-.se cm cna la quo o equívalei i tó 

«'.t i ialmente de ú cêntimos sito 5ü i i i H d o 

nossa m o e d a . . 

Pobres mi l l lonarloa : 

O sr. Wi l l i am Kissam Vanderbi l t tor 

liou a casar-se, ha pouco tempo; mas 

sua nova esposa r,.la eslii satisfeita com 

a d irecçlo c destino quo tem t ido o or 

(ameuto ds seu mar i do . 

O sr. Vanderbi l t possuc 2.*>1 in l ih íes o 

tem ÍU milhões de renda. Destes, d t a o 

destinados : u m c meio mi lhão .» sua ca-

sa de Xova-Vorfc, e I 2 .W.000 francos ú 

sua casa de canino; milliAo o meio no sen 

•jachli ".Ijti.WX) franco» A sua estr ibar ia : 

dons milhões a uma filha de Vandorbl i t 

casada com o duque d,i Ma lbourong l rum 

m l l h Jo ao fi lho mais velho de Vander-

bilt; 2."i.).(NH) francos ao fi lho ms is moço: 

1.2JO.OOO n pr imeira mulher dc Vander-

bilt, e desse modo s.) ficam para » « ca-

sal 7yQ.iit>> francos por anno*. 

A ara. Vanderbi l t quer reformar tndo 

isso: ella acha que uAo valo a pena ser 

U o rica para ter t.lo pouco dinheiro. 

C O M O 00 ESTADO 
S e n a d o 

Presidência do sr . Pe ixoto G o m i d e . 

Presentes 17 «en«dores, o s r . presl 
dento declsrou que ir ia proceder 1 ele! 
ÇJo da raeia o das commissõcs p : rma-
nentes. 

Reco lh ida , i urna 17 cednlss, ficou 

sasim constituída a mes , : presidente, Pei-

xoto Oorolde; 1* secrot.r io. Siqueira Cam 

pps; 2» secretario, dr . Stfva 1'lnto; s a ^ 

plantes dos secretario». Bento " B i cudo " 
Frederico Abranches. 

Era «egulda, procedeu se á eleiçSo para 
as commlssdes permanetites, dando o se 
gmnto resultado: 

„ (•MMÍtnigão, legislação e r»:Ura: 
K s e q a k l Ramo», Frederico Abr tnohca e 
A lmeida Nognelra . 

Fatenia e Contas: A lbuquerque I. ins, 
R icardo Bapt is ta e Lacerda V í a í c o . 

iMtrncsa» Publica e llggiene: Cesá-
r io Bastos, S iqueira Campos e d r . S i l va 
r i n t o . 

Jníliça e Farta Pnbfíca: Cerque ira 

Campos d ° A z e V = d o e 

hidnstrias, Commercio. Obras Pabti-
ca» e Estatísticas: a i i ima r Jes J i tu ior 

Jo rge Tlb i r i ç i e Rodr igues Alves. 

Immigração, Colonbajiio. Terras Pu-
biicas e Minas: Ferra?, do Salles, Bento 

Bicudo e Jorge Tíb ir lçá . 

Redacção: A lbuquerque Lins, Duar te 
Azevedo o Psn lo F.gydio. 

Os membros da meia e da» commissSes 
que se achavam presentes Toram em sa-
gu i d a empossados. 

A o r dem ' do dia para hoje i a s ig i i ln-

t t : expediente, apresentação de projectos, 

Indicações c requer imontos. 

Camara 
Presidência do sr . Carlos de C a m p o s . 

Compareceram 2-1 deputados. 

Passado o expediente, foi at inunclada 

ordem do d ia , qno constava da eleição 

da jnnea e das comir.issòes permanentes. 

Fo rem recolhidas á urna 21 cédulas, 

d i n d o a eleiçito o aeguiuto r-sul tado: 

president-, Rnb iüo J i ininr: vice-presiden-

te', Car los ds Campos; 1" «teretarie, lo-

s i Vicente; 2" secretario, Emvgd io Pie-

d :dc ; sonpientea do« necretarlls. Marcon-

des tie Mattos, Manoel Bento e Rodr igues 

dos San to j . 

Justiça, Constituição e Põ.lrre«: No-
gueira . laguaribo, Antonio Lobo c Candi-
do Mo t t a . 

razenrta c Conltisi- Herculano de 

Freits«, Veiga i-iliio o Anton io Mercado . 

hmlrncciia Publica: — Font.-••, J u n l a r 

Carios Por to c Gabriel Presics . 

UtfgIene Pnblica-.—Julio Sampaio, Ç. , 

ta Carva lho c (.'ieofsno P i l a g u s r v . 

Commercio, 1uilnstr.a e 'Obra* Pu-
blicas-.— Pedro Arbites, A rmando dc H r 
ros e Eduardo Canto . 

Agrieultr.ru, Cc'anisar tio c Imini• 
#iviçâo:~\.uh Leite, Jo*arini.n Salles c 
Moraes l larros. 

Estatística, Minai e Terras Dr.cotn 
tas:—l-.vangellsta Rodr igu ts , Come» X o 

guuira o Kitcvani Marcol ino. 

Rcdacrãc: — Isidoro Campos, Osr.1 

dc Almeida e Eugénio l igas . 

lèspeiial do l.imilci:—Ant mio Merca 

do, Edga rd Ff ri-.;/. « For.tcs J un ' o r . 

0.1 iuc:i.brr» eleitos e qne se a. | avatii 

p re .v i i t f s foram lo^o ei j usssdos 

I-.' : a eii leht ti» uia da ses-

s8o de hojs: 

V o l a ç ã i aJ iada , era 2* dl.icti»«Io, do 

projecto n. JX, do auno passado, aucto 

rtsaiulo o podor executivo n n ice l tar i 

reversão nara o F.stado tios b-i.s perten 

ccatc» í Companh ia Carr i l Agrícola I u 

n;ier.s->, com emendas; 

Votação adiada, cm .1' il iseusslo d 

pro jec to I). I l l , do anno |iassadu, < rcai 

do (» ."itas na vl l la M>, Mart inho c 

f s t a ç l o Maj-rinlf, com par-ver n. l i : ; s 

bre emendas apresentadas. 

" " d lsvmsão do projecto n . 49, do a 

no passado, dando aos escrcveiit.s u r i 

mentados a a l t r i bu i . no d - po-lcreiu servi 

uos processos eivei) c do subst i tuir o 

rventnir l . is do jus t iça . 

U" discussão do projeclo n . 50, do a n 

no paaaado, ereando cs.-oiss para n m b o 

es sexos no d i i t r íc to ile paz :1o l tob. n 

munic íp io de Casa Uranca 

do, Maurice Dounay respond« qne 

«umptos excepcionaes nllo «9o a s » t _ , 

de theatro ; n ão se podendo censurar o 

Tem-se notado era Paris que 
ro 13 persegue o sr . Ros land, 
isso lhe d imlnda a felicidade 
r ia . 

E l ie o 13* t i tu lar da cadeira que c». 
t á callocada no U " logar sob a l u p o l i 
da Academia, e sommados cs a lgar ismos 
do anno da sua reeepcio i ier f i dao o 
numero 13. 

Qnando em 9 de j unho o « r . Rostand 

assistia pola pr imeira vez aos trabalhos 

fia Academia Franecza, achavam sa pre-

sentes justamento 13 de seus membr .s 

- O s s r i . Ro t t an J , Hervíon, T i : rzur ie t 

B r i m d i / r f . M ^ i V r e ^ Tliure4.j.I).tn5 in. 

Douuiicp, Scrof, Henry Ifoiísnayc, Bcr lbc 

l j t . H<'r<nlià, Copp re e 

•Justamente 13. O i iiumoPtac» notaran» 

o facta, sorr indo. 
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p i r n o, 
de .Man 

, t > » r > W * 1 I » 

è l « 1 3 5 $ . « j- I 

u t f « í > u 

se trataram de potent ia a potencia 

O d r . Bento Bueno, «ecrelario do In-
ter ior • da Justiça, recebeu do dr . Ma-
aoel i iorost iaga, ministro argentino, o 
«egulnto te le f rsmma: 

• E x m o . tr. dr . Bento Bneno .-Pe t r o-
pol l» , 1» d . > l h e . - P r i v « d » de verio 
«n te« d« psrt lr , rnegole dignir-se acce-
p t a r Ia «*preei«n de mis sgradeclmien-
««» por «US fins» «tencione», qne han he-
eho tan «gradab !« m i permaniencia ea 
Saa P a b l o . . 

O « r . «eereUrio d a Agr ien l tara remet-

r 0 ' " " - A, . F i o r iU k O . , agentes 

í o a . maisi a o eaixas de amostra« d« 

í " " , í " , í ' „ C " m , r » Co mm cr-
Artes da I ta l la 

( • r e r a l s t s s eleitos membre« da 

* «aa eammissõea permaaMte« das 

d » Coagrewo fo ram hontem 

. cumprime-itar o [ar. d r . Da-

de Morses, tlee-presHeate da 

H . - t t i l ' A n i i n — 0 c u , r o 

ron-.aiia em 4 actos, em prosa 

r lc io Donnav . 

Manrk-io Dounsy. o espirituoso auc tor 

Amant». Doulonreme e l. ihicailon 
_ Prince, i- nm dos escripiorts mais 

telizes ca moderna go raç í o litterari.-i 

Francc;:a. — um coração que tci.t es:.;, 

r i t o — conforme o definiu um cri i i o 

I m j o rna l i s t a , para dar um traço renu-t--

ri.stico do re t i a ' o ilo Mauricio iJonna-

conta rs la confidencia que lhe fez u u i c s -

cr lptora : . Quando fa lo dc Donnay , deante 

de meu marido, este faz-me senípre tin a 

sceua, como o estivesse encartando um 

Foi íoo . . L í t a confidencia pOd • b,-m , . r 

nma pl iantasia do cliroaisia, mas expri-

mo espir i tuosamente o encanto qne excr-

cem os trabalhos lltterarios do e^-rant-

eser ip tor . " 

A sita peçs, r. untre ifa:igrr. quo a 

companh ia Della ( luard la no» deu a co-

nhecer hontem, foi representada, pela 1" 

vez, na Comedia France;/!, a 22 d j de-

zembro do anno pasaado, tendo sida seus 

priai-ipsea Interprete» ralle. i iartet a 

adorável art iats, divinamente e idoalmen 

to mulher no papel do Ciara, como dia 

scraui os ehronistss; Le B« r *y , qne, nü 

papel de Freudtfre», desenvolveu toda» 

os soas qualidades do tacto, de calor de 

d ist incç jo , de sóbria e viri l elegancia • 

fio I erandy, qne traduz iu com uma rara 

perfeiçSo o caracter ao mesmo tempo in-

tegro e cheio do ssperezas, a boa í om ia 

invejável e raucorosa de Etienne 

O snecrsso da peça foi extraordinár ia , 

tenda toda a imprensa france/a sa ecctt-

pado longamente del i« . 

V'arlas eríties). enlretanto, soffreu, d-

t-indo-se entre elias : 1°, que a peca de-

via ter s ido feita em 3 actos, n i o ' pas-

sando « pr imeiro acto de nina espet ledc 

preambu lo , para a apresentação dos per-

sonagens; 2», que o assumpto cSo é no-

vo, dando a impressão de uma causa j á 

v ista , lembrando o romance da .Vsnpas-

«ant, Pins fort qne la mort, o de tíoar-
get, le Fantôme, o talvez nm pouco pa-

ra ir ms!« longe, a velha c. inedia-drama 

ds L m pis, La mère et la /tile: 3 ' , cm-

fim, que o desenlaça é mui to LOUCO «o-

ceitavrl , é mais d r a m s t k o do q ae cera-

movente, dando maia a sensa-lo de re-

pulsáo do qoe de emoçs« r e a ! , embora a 

auctor tivease tomado todas as precau-

çSes p a r a fazer acceitar como uma a»-

ees«Idade eaie desealac« «qne mats tem 

de ménagerlt humana do que de huma-

, „* " " r , c t l > . • casamento monstruo-

so da Freydièr«« com a fUhs da «na 

amante * contrario, B i o acaiente á hones-

tidade, ms« aa aaatiasenlo de bnmaai-

dado, a «ó mesmo « a r t « d« Donnav, t i o 

eloquente, t i o prestlgioss, tEo encanta-

dora, poder ia i a p ó r essa deseaiacs 

O «l ictor, r»sp«ndendo a ena«« critica«, 

dlase: pr imeiro , qne d iv id ia sua peca em 

4 solos, p a r a dar a conhecer a fnado a 

«sa heroina, t ass t r i nd« toda» aa phas-a 

da soa pa fx ie : a sua «c!ae*o, na pr imeiro 

acta , o ««a deaenvolvimeato, uo «egundo. 

o seu deciinlo, n . terceiro, « a «eu fim 

t rág ico , no qoa r í o . 

O ottre perigo 4 a i a s t . l l a ç l o da 

u n a a t a a * d. jafel l io conjugal aa vida 

latiasa • quot id iana do lar, onde « • eia-

. • 1 " " " Wl.Oil — 

thema dn que lançou m i o , como a to (e 

p a j é cenanrar a am plutor por ler ) lo-

tado um pôr de «oi. n ina florerta, • u ar. 

sob o pretexto do que não s t o novo« ea 

assumptos. Quau to ao desenlace, ella f-\s-
Siflca-o como uma s i t uaç l o quo «s rei al-

vo psra ercar uma ou t ra , como 

sempre na vida, desprezando a i 

ç3ca de immoral e de«humano feit' 

seu desenlace, que n ão é maia do que 

uma dessas situaçOea escabrosas q í a a 

vida moderna das sociedades tornou '.•» 

quentes. Naturahnei i t« repugna ao 

l ista, ou aos sentimentalistas, esse 

ebo brutal , ma» Dounay , quando 

»eu o seu trabalho, n i o teve era m i te 

razer nina peça de these, em que se p o 

clamas») um preceito do moral, mas S » 

pleainente faz : r viver na soena o 

dueto de u m t analyse social, pln 

com as sua» verdadeira» cOres, frai 

liiente, o quo viu e observou, cotaoT^a 

anatomista que escslpella um éadav j r , 

sen» se prcoccupar com o cangue e gM) 

as chagas que eile pf,e á mostra. ? 

A grande qual idade do elegante entsl. 

p ior, qua l ldado uuivcrsalmento reqaoja-

clda e consagrada pela critica, tífcpeu 

lerfeito conhecimento da techn icaTtea 

ral, conhecimento quo faz eom qafc is-

das as suas peças sejam admiravci i i lWte 

construídas; o eure lo desenvolve-se e .e i 

uma facilidade, uma lógica, uma i-o iK . 

tenação de seenat ' maravilhosa, e o 

logo, quo e! o í írsnde se j rcdo de ttiu-

nny, a ena m i i » rx l raord inar i i quaS'-i-

de. ft »em pro e»fni!anto, cl i ' lo d e w , 

an imado o espirituoso e. Sobretudo, a io-

ravel de. verdade o do objrrvaçí lo, c o t * 

por exemplo, r.a Stenn e;i an tador j 

quo Magdalena uu .n i de lx i u c r c e b * a 

sua arreie-, po.- Frey llcres, qttardo est.: 

se deixa arrebatar por uma lad igaa^ to 

ciumenta contra IÜII cavalheiro que levcü 

a s ia iuciinv.-niencla o t í j i o ponto do vm-

rar rou l ra si um pon.-o d '.lu.wia laraejto 

moça. em u i n a v a ' i i indiscreta. 

I . ' jn«t-i-:fenta « s a g ra ; a do i l i a lo j» , 

f."sa i cru • M- iicialuiciite rr.ni, eza>uue 

I tra i I Çâo i;e'i.in.i u ' o pé ' 3 r o j d É ^ -

zir. C o n u devo s-r ad-iravel dc p j K . 

l i . de f v P f í l e i i e , eaa> d i a log , l i i r T n i 

rrane z, i.a i , <.-.rdia Francesa/ | » 
A ir.i. rpretaç.lfi que n companhia Di i ia 

t,-.urdia deu ú peça r ã , foi toSainíuite 

bj.i em s u conjaneto. O t rabalho d1' 

Dc.la t , ' .urdia Ü e Andre'a J laggi , eafite 

taut-, bastai.i para quo o espertai i 

uoii'.ein te i i l us ido uin verdadeiro r 

tiäti-o. Que arte, que paix.io, que v r r t P e 

01 dou» i l l«»!r s ar t is t^« souberaas«»-.. 

pr imir ao.i seus papeis : IC pos-è e e r T j e 

ao crear os papeia de t Iara c do Fi'-:.-
iticre.í o an. toi- u j a o» t v i ba eoneeV.Jij 

tac.-i c i m o oa vimos b a n i a m . Rat r a t i t o , 

a r moção que sentimos, priiicipa!meitta*'o 

ouVirm-n uquelie admiravel i " ae.( 

hnposi ivel f l ; t raduzir . NN «-ena 

lura d * diár io de Magdalena, cai 

revela a a t u i i da mãe por c o n h S P Õ 

segredo da l i i l u que soffre, n; u i s f e i o 

enira mãe c (illia, durante o q u a i ' e A f . 

timos ã ticto.-ia do sen.ir,lento m a i j e 

sobro o amor se:( i|a);na nil ima ei-tMv; 

t.< eom l\c;idierc<. na qua ! p r . s e i i d B . 

Prefeitura 
pre le l to munic ipa l declarou 

, com referencia á 

56, d o a r . O ornes Card im , que 

I p a r a que . 

coreto do largo da 

-- • J-.i l . l t * MIUMll 

Camara , com referencia "á indicagJo n . 

66, do s r . Oomes Card im , que a Prefei-

tura j.1 providenciou pa ra que seja feita 

a l l lu infnaçlo do . . . 

Concórd ia . 

—Dev idamente informado, devolveu-se 

ú mesma Camara o recurso interposto 

peio dr Thomaz A . R . de L ima e . 

tros, «obre a construcçio do passeio». 

— A Directoria de Obra« foi auctorisa-

da a dlspender até á quant ia de 9í lTO$, 

com a acquislçào do cimento para «cr 

empregado no ' . . içaiuento d» madeira da 

rua da Impera t r i z . 
— F o r a m determinados os seguintes pa 

mentos : 

Do 2 :000$ , a C . H . C o m e r ; de 

I28. a Angelo Conte, e de 100$, em 

restituição, a cada um dos srs. Lu iz F . 

Pat . i co t , engenheiro Edua rdo Mendes 

tlonçaives, Angelo Conte, Carlos Muro , 

Luiz N ig ro e Joio WiHlioelt , e á Com-

panhia Mechanlea e Impor tadora e á Ud-
tjertvoi.il Jfaim/aelaring Compamj, que 

cauc ion i ran i para a garant i » das propos-

tos que apresentaram para o fornecimen-

to do mi l grades de protecção pa i a a ar-

borisação da« ruas da capi ta l , 

Fo r am despachados os seguintes re 
qne r imen tos : 

De Anton io AIvar»s Leite Penlesdo, An-
tonio Msnograsso— Deferido. 

De Tommaso Rabi l lot t i—Sira . em ter-
mos. 

D j Jesó Miguel Vianna — Deferido, fa-

zendo a demolição no prazo de 10 d ias . 

Da l.ight umt Potcer e Nicolau S u r t a 

—lu Je fe r j do , em vista da lei n . 5IS2, de 

G de fev.-reiro de 1902. 

Da Fr jac isco Arello, Mat leo Paveiia e 

\iceiite Costab i le—indefer ido . 

—Acúam-se approvadas na Directoria 

de Obra:; Municipsca, A rua do Commer-

cio, tt. 10, as plantas apresenta irs pelos 

r.rs J o ão Herbert, J o ão de Carvalho, 

Francisco Casemiro, Manoel d i Siiva Va^ 

relia 0 J oaqu im Marinho de Carvalho. 

A grande extracção dos C i g a i - r o a 

Ce.ete i deve-se i inicamenia à ie-
i i n i e le i ta I or seu, numerosos aprecia-

dores. 

I. . . ..., [,, . se,,.., 
i ' Xpir ,s io ,dorevoi : : i da amante .'er! 
til !i 1 I .M# f;.. liment.. A«.'-.. !.. seu amor , e, f ina ln i íate , q u . i u l o . de • 

do saerilcHo do s«u amor , em ho l o á 

á fi lha, c j j i ãqneFa 

V • • i m é ~ » i » r m u r e n u i u » nom^Tã 

— T a i n * « i lcdif . 'eren! ' , »obrcvi i ' 

mim i n e s au : .— ,C l a r a l )-! ! i O i- . r l ia foi 

extraoi'dinaria, encarnando e traduzind-i a 

graça, n ternura, a oriioçã), a dór, a re-

volta. no que essas paix»,:» té.n de ufeis 

eaipol;/anie. A sun vo/. passa por t î d i l i a-: 

gainmas do it):n : ora li maviosa c ent-oi-

vente, o i a c e-ajillvatite, ora c aspera e 

ameaçadora, quando expi 'do a revo. « 

P'ai-a amortee«r-al c quas i suuiir-s-, qua« 

lo cila profere contra si uiesiui a s e i ; 

ça do reiítiiiciainento. 

Audréa Magg i foi sempre, desde 

primeiro a-'o ao ultimo, o mefliao a.-:ls 

t i fis rara correcção, conseleiíciosisseii 

nes menores d.dallies. Na u l t ima seer,a, d i e 

patenteou todas as «nas qu . i l i Ja les 

obs í rvaç io , da sentimento e de cie 

cl I. »em affectaçáo e sem e x a ^ p r o . 

Quan to .4 a i t i sM Zainbuto, .uiupre-ros 

diz-r que leria si lo mul to m»lher o ; a 

eiupenlio que tV.-i a , ,-aaj d de Magdal«. 

na, s i ella n5 i se p r - i p i t a s s . tanto w 

recitação fio papel , 

ti» fíeni.ils srt istas. . . 

A coneorreneia era r.-a:.-.'.. \áo co-u-

prehend-, reos eo.ro o pub ; o c i . iudoee o 

theatro, jus 'amci . tn qusB.io se ansuu ia 

uma peça como Ontio prriqo, talvez o 

ra!.»!i;o de iii.rior ra iar l i l t n ; r ia d e l i io 

o rep-.rtorio da comptn i i i a . I . ' lorcrs-, 

con.fe»i.ir-sc c u t o farto prova i n j o 

:0iilra a . u l l u i a arlisMcii de S . Pau'.-. 

-U.fj\ Mme. Sans Ocne. 

I ' s a l \ l t i t ' a i u : i - < i u i i i ' o r f o 

Vali : . a . a fim -çá» de hontem, e cli -i t 
de appi-'wos aos i uueros que mais t .u i 
agr.uiado nos u . l imos espectáculo». 

Ho,- r nli.-a-ai! o beneficio da trifte 
d..s I'l-osji-rs, q u ; hão do ser mer .'i-
dauieata Icsiejado», dando-se a estr-a io 
ralle. Marcel:.' D'Avrcux, eautora I r a i 
c»/.a. 

8 1 1 I S 0 I l i n c h 

Teia trem nocturno do Kio, que a " a i 

Obe^a .'S 10 horas da manhã , são rspe-

rad .s fcoj» ne-'t.a capital os festejado» ar-

tistas Hauer, Casals e Moreira de Sá m 

quaes real .sarão 1res concertos 110 sa .0 

Ibach. 

As honrosas referenciai feitas, pr ia im 

prciisa do I i i » , aas marltoa a r t l s t i c s d 

nM)os hospede», são o melhor presa" o 

do atieceaao qua a l cançar i a n m 1 

pi ta i . 

Na l i t r a r l a CieilisncMo; está sl.erta 

assígnatura para rs t i s concertos. 

Envion-nos a s-u cartão de visita 
irtista Holognesi, da companhia C . j 

Della ( l u a rd l a . 

Fui i .vioferiJo o requerimento de Jos.: 

Pedro Pontes, pedindo r-lev«çâo da mul-

ta de 6U9, imposta pdn ju iz ca i i i re i io 

da comarca do Xlr lr i a, pur haver faita-

fjo á s issão do J u r y . 

Os j ' i iwa de Direito do Cam, .os Novo» 

do l 'a iauupaneir .a Caçapava , Porto Fe-

liz e I ran a , enviaram ao secretario do 

Interior -s cópia» do» alistamentos de 

eleitores estática s réalisa-!. « naqueilzs 

c .man as, os qu . es roram arclllvadoa na 

Repart i ' / ,0 Je Kaut i s t i ca e Ar^i, .vo do 

Es tado . 

Santo, Anton io Lopes d omes e Emi l io 
Teixeira de Camargo . 

Occupou a tribuna da defesa a d r . 

Hercnlano de Freitas. 

Dspola do interrogado o réo e feita a 

eitura do proces.o, foi concedida a pa-

lavra ao orgam da Just iça, que pradnziu 

a «ecusaçáo, baaeado r.aa provas do li-

bello cr ime aceusatorio. 

E m seguido, fslou o advogado da de 

fesa, que procurou refutar os argumen-

tos da accussç io , s l lm de iunocentar 

seu constituinte. 

Os debates foram calorosos. 

O consolho de sentença reeolheu-se i 
aala secreta das deliberações, de onde 

»ah.11, momentos depois, trazendo o vrre-
dictmu, pelo qua l foi o réo absolvido 

por 9 votos . 

O ja is appel lou tia senteuçn para 
Tribunal dc Jus t i ça . 

—Ho j e ser i ju lgado um dos seguintes 

processos: Hi lár io Rudge, por crime de 

morte e Ma lacUaa Amaral , estcll ionato 

Fórum 
Estiveram bastante ooncorridaa as au-

dienciaa realiaadas hontem, dos drs . Mello 
Alves, Ar l indo t iuerra e Clementino de 
Castro, ju izes do Direito das 1», a» e 4» 
varas . 

- N a audiência do d r . Mello Alves, 
ju iz da 1" vara, foi proposta uma acção 
ordinaria por JoSo Apostolo contra Fer-
nando dc Mello, para recis lo de con 
t ra to . 

^ ? * . á u l o « de acç io ord inar ía que 
Manoel J oaqu im Raposo Franco move 
contra a Camara Municipal desta capital 
o d r . José Maria Bourroul recebeu -

Peia Secretaria do Inter ior fora'.i 

qui-sitades os seguintes pagaii;c.r,tes 

I . : ' . - ; ' i . > , a I.opi'S Correia Ä í.'.. n 

' 2 * »-I coronel Argemiro Sampa io . 

O sr. secretario da Just iça 

os rejoint- s adeoiitameutos: u o í 

a j t a l i e r-a Joaqu im CoLl ini :o da 

qil.'»itnu 

; ) ' HTM. 

Fonse 
«Sá V i . i r a : si« J s ã i a o alferes Ma-

noel d.: M .n . i f » sBiga iaes ; de;i7:.'l|ooj42 

. si-arfe,-.1 ' . m n J a w s * » - M a r p t f s : dc 

)-j:l»\-t>:.<. i o W í a n L i l i z J i a g l a l e n a : 

•U 3iVü4tiSTl!). ao alfer-s Fer rando Die-

go ; dn 2 V i ' l i H i ' l l . ,10 alferes l. l ias An 

to i . i i N i m . » : ue 81.:WCSÕi-2, ao " alferes 

Albú ió Jos - Ferreira Brandão ; de réis 

S-.uüml.Ui, .1 > teilen!a Pedro Dias de 

Cniupo-: d.' SrJOtfeiSl), a J , suína Anto-

nio da Ca» ; r 1 ; tio IHIuj, a i raneijco Car-

io ) da Costa Agnlsr ; de O t ^ i l õ , ao al-

ftrf.-i i .noel de Moraes Maga lhães ; de 

t rép l ica e mandou proseguir a aceào. 

— F o i designado para Roje a inquir i 

ç l o da testemunha» no processo cr ime 

que a Just iça move contra Antonio Pe-

reira da Si lva e outro, aceusados do cri-

me de fer imentos leves. 

— 0 d f- Jorge Aymberé propoz na au-

diência de hontem, presidida pelo dr . 

Mello Alves, juiz da 1" vara, uma acção 

ordinaría contra Chr lsplm Macal i i .es 

p a i a pagamento do honorários. 

— N o s autos de acção ordinaria que 

-Vauoel de Agu i a r inove contra a Camara 

.Municipal desta capital, „ dr . José Ma-

ria Bourroul , j u i z da 2" vara, recebeu 

a treplica o mandou prosegnir a causa 

— i W audiência de l i on^m , o dr . Hip-

polyto de Camargo propoz uma seção 

contra fie-ulio Monteiro, psra a cobran-

ça do» autos da aeçito ordinar ia que Vi-

ctor Lanza move contra John Kucq . 

— Rcalisa-se hoje, ao meio-dia, n pra. a 

do» bei;» penhorados a Luiz I .acama. na 

execução hypotlir.earia que llic 

por Domingos Fortunato. 

—Es t ando presidindo á a tual se«silo 

do .lury o d r . Meireile» Keis, ju iz díis 

re.t js da Fazenda, provedor,a e :>' t a r a 

criminal, dará suas «udlencias nas terças-

reiras, lis I I horas eia manhã , durante a 

mesma sessão. 

balho d igno de vír-sn e que mui to re 

commendain a fundição do «r. Nlel, v í o 

ser eollocados no csmpunarlo da refer ida 

Capella, depois de amanh l , domingo . 

A bençam dos mesmas será feita pelo 

exmo e revdmo. sr . vlgsrio espituiar , 

realisando-se essa ceremoala ao melo dia. 

Lin seguida á bençam, a exc. r r v d m a 

administrará o sacramento do Chr i sc- no 

Asylo do Orphas Dessmpsradas de N . 

Auxi l iadora, sito naquelle arrabalde. 

A ' tarde, haverá procisato, a effectusr 

sc-So duraute o dia outros actos c solen 

mdades. 

A companhia Lh/ht fará correr eesde 
pela mui i i i i , carros extraordinários e eom 
pequenos iutcrval los. 

U m a f a m i l i a t e r r i v e l - . \ a casa n 

III2, da ru» de Santo Antonio, reside uma 

família de pretos quo, mul to embora li 

gados todos por uir. parentesco mu l to 

proximo, nâo se respoitam mutuamente , 

prat icando toda a aorte de desordens 

Ainda hontem, desenvolveu.se uma 

deasas seenas na referida essa, sendo ne 

cessaria a intervençSo da po l i d a . 

Leocadia de Cessr Fsro, uma pre ta 

j á de certa edade, mandou hontem, i 

tarde, sua f i lha Mar ia Lu iza , dc 18 an 

nos, levar so posto policial da Consola-

ç lo^ea fá e p i o para seu l i i i io Izidro, quo 

)ara all i foi recolhido preso, depois de 

cr sido v ict ima de um espancamento por 

parte dos rondantes da rua . 

Maria Ln l za descorou da obr igação : 1 

menor Escolást ica entornou o «afó e dc 

vorou o p ão . 

Nasceu dahi um c o n d i d o . 

Maria Luiza , armando-se de um cacete 

pretsndeu castigar a i r m l menor. Veiú 

a m i e o poz-se ao lado deEaco las l iea . 

Esta t ravou corporal com a p rópr i a 

mie . que menos musculosa, soliiii 

escoriada nó ros to . 

Nâo satisfeita, u pervesa Maria L u i z a 

arremessou um vidro de sal, depois um 

caldeirão na cabeça de Leocadia, 

Chegou a pol ic ia e poz t e r ç o ao con-

l i icto. 

Leocadia foi conduzida para a Repar-

ação Centra l da Policia, sendo abi me-

dicada dt- duas grandes brechas que apre . 

sentava nas regi.,es occipital e par ieta l 

es . ' lerdas. 

O estado da offendida, que t inha ayn-

copes frequentes, inspira cuidados, sup-

pondose ter havido fractura do craneo. 

Foi aber ta inquér i to sobre o . f a c t o . 

,i7«'Í 

fere.-, 

O u t c 

to do e 

'istre. 

Aüi i io J i a 

b i i x a 

-po dd 

eres Lui. 

)'iio, e de- ; 

I':i.u Marques. 

Peio secretário da JusCtr 

ced i las s » ' gu in ' es iitvnçfl 

t o sr . Henriqn- Waldrogel 

vê0 fie pa/, da comarca 

foram 

: de-«'I. 

Junior , 

10 l.cin 

lapoleuo 
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MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

Pa - tarjei. 

C . Cau to 

ltiO.1 

r. ( 'anato Sara iva , 

r. I .ulz lie Arau jo . 

de untos 

J u i z u [ ' c d e r a l 

Esteve rfgu'ar i i iente concorrida a au-
d;eueia real isada hontem r.este Jnizo, prt-
»•ftida pelo d r . Aquino e Castro, iuíz fe-
dera l . 

— S o o a presidência do mesmo juiz, 
«era ju lgado o processo em que é réo 
Manoel Beiiedicto de Castro, arcusado do 
crime de passagem de notas falsas em 
Rlbe irJo Pre to . 

—Pe l a d r . Wenceslau de Queiroz, iafe 

snbstitnto, foi designado o dia 8 do cor-

rente, para a inquir ição das testemunhas 

arroladas 1:0 pro-esso instaurado contra 

Jose Carmar ino , Herculano Zauoni Ar-

thur Zoüet i , Is idoro Posetti e Tosai Giu-

seppe. impl icados na fabricação de notas 

falsa» n t s l a cap i ta i . 

— O mesmo ju iz ordenou q u ; fosse ar-
li ivado o proeesao-crime em que são 

r'!os José Puceroni e Tlburt in da Si lva, 
accnsadoa do passagem de notas taisas 
110 interior do Es tado . 

— O referido ju iz conceden o balças-
corpus impetrado pelos drs. Lu i z r-Vrra 

e Raphael Hurgel o favor de Mar.oel 

ferre ira da Si lva, a-egaido de passagem 

do notas falsas em S. José do R io Pardo . 

Os mencionado» feitos correm pelos 

cartórios >io» eavrivSea srs coronel An 

t i f r , Barbosa c J o s i Thil-ureio Xavier 

EIA CIDADE 

O dr . F r i t o Itasfos ro dr . M 

ci imo 2715 .ia ca pi: 

• M da cap i t a l . 

O d r . C ampos Pei 

Canto , rs r ime :!7t7 de S . 

dc P indamoni ia i igaba . 

1-firaiii expostos os aggra 

peio d r . A .-acida e Silva, e 

d r . I ! . i í as ioa . 

iaülfiro». 

o a„'ír,'.ye 

r*4» » tueiáo s a * «> r . 

C o m o rir d r c h e f e d e r o l i c i a -

\ leram i i ^ t c i u ao nosso escriptorio va 

rias peMóss residente» nas ruas Conse 

!l;e.ro Ramai i .o e Major Diogo pedir que 

chamemo» a aUe i i ç i e do «r . d r . Luiz 

P iza , chefe rio poiieia. para o» desatinos 

que io inu iet lem uaquellss ruas o iu.spc-

etor d'! quar te i rão Antonio L lchard l , unj 

barbr i ro sem i.eiiluMU uoç.io tia que «c-

polii iaiiiiKit» e qi i " , entretanto, é ali i 

, 'ciado nao aua» arbitrariedades pelo 

suadeiegado Poly. loro da .Mattos, qus é 

eu compadre . 

A inda na r.oite de 2!) do niez prox imo 

I n d o , palestrava na ru 1 Conselheiro Ra-

maiho um g r upo de 9 individuo», entrées 

qnas tr-s praça» da lo iça policial, quan-

do appareecn o ts l inspector de quaitei-

r.to iirniafio de cacete. 

D»poi» de dispersar o grupo a caceta-
das. disparou a iada doua tiras de rovól. 
ver. 

O mais curioso qna tanto ss praças 

c o n o 0.1 outros palestrantes foram reco-

lhidos presos e. o i nspec tor . . . esse con-

tinua a gosar da confiança de seu e .u-

adre capitl io Po iydoro de Matto» . 

C o n f e r e n c i a , — O i l l u s l n ethnogrn; iho 

cs r ipter a í le ie lo bar tu de Ilesse-War-

tege, a convite do revmo. reitor do 

Uymnasi.» de s . Bento H. Miguel Krase, 

far« uma caateni- ia em liegua Trance/a 

íobre a tk i ; ;a , m e : stumea da c f l r teedo po-

vo, »11;» aetualidae'rse seu porvir , araa.i l i i 

subbado, lis S l . « r j » da noite, na grande 

sala do n ; ' f no Cya inas io . Sendo gratui-

ta a entrada e piei iso pedlr so previa-

msnta biifcete de »emissão 110 escriptorio 

g jmüas l a l , Isrgo de .S. Bento. 

Nenhum» P ' s e ' a será admlt t ida sem 

bilhete pessoal. 

M o r t o r e p e n t i n a — O ital iano Ange-

Corazzi , coin 40 annos, approximada-

mente, quando descia hontem, ao meio-

dia, a avenida Lu i z Antonio, loi acotn-

mett ído de uma syncope cardíaca, que ih 

oceasionou a morte repentinamente. 

O cadaver foi removido para o necro-

tério da Repart ição Central de Pol ic ia 

onde o examinou o d r . Xav i e r de Bar-

ros . 

E s p a n c a m e n t o — O dr . Pinheiro 

Prado , 2 ' delegado auxiiiar, iniciou bon 

leni inquérito ác í rca do espancamento 

de que loi v iat ima o preto Isidoro do 

tal, na noite de 2!« do mez passado, no 

Bairro da Bexiga, conforme not ic iámos. 

Os espanadores , coma é aabído, fo-

ram as praças rondantes da rua de San-

to Antoii io c de outras próximas. 

F e s t a d c S a n t a I s a b e l — N a San t a 
Casa de Misericórdia desta capi ta l , reali 
sou.se nontem ã festa da respectiva pa 
droelra, S, Isabel, havendo, na Capella 
do Hospital , missa cantada a grande or-
chestra . 

Ao Evangelho, pregou a rvrco. conego 

Ezechlaa Ga l v i o , perante numerosa e se 

Iccfa assistência. 

Depois das soletinidades religiosas, foi 

servido nm lauto almoço, em que toma-

ram parte o bispo do Maranhão, d . 

X i s to Albano, o d r . Francisco de Souza 

Queiroz, provedor da Santa Casa, o 

conimendador Alberto Souza, mordomo 

do hospital , os d i s . Avre» Netto, Ulvs-

ses Psranho», Queiroz Mattoso, Vieira "de 

Carva lho e muitas outras pessoas gra-

das . 

Após o almoço, o bispo do Maranhão 

e r.» convivas vis i taram o hospital . 

Duranto a festividade, tocou a banda 

de musica da br igada po l ic ia l . 

P r i n c i p i o d a i n c o n d i o — D e v i d o a 

ler-se q i ie i inadonm cb lch io , manifestou »3 

hontem, ás I iioras da tarde, 11,11 princi-

p io do Incciidi-j num quarto do cortiço 

existente á rua .(aguara, n . 368. 

Não lo i necessário o coi, r.arecimcnto 

do corpo de bombeiros, visto ter sido cx-

tlru to o iaecudío pelos habitantes do cor-

t iço . 

O commodo em que se originou o fogo 

está occiipudo por chiueao Ferdinando. 

Não houve pre ju ízos . 

J E L E G R A M W A S 
ferrlço especial ifO Cammtrcl» 

de Sãs Paul, 

i K r x i a i i i i o s t 

A , KIO. a 
Senado. 

Não houve expediente, tfem f o r .m «pra-

sentadoa pareceres. 

Na ordem do dia, a sr. Seg lsmuode 

«.onçalves deiendeu o parecer, q u , f , l 

« i resentado pela commissSo vorlf lcadora 

de poderes, reconhecendo o sr. Lauro 

Sodri! senador pela dfstrlcto federal . 

o sr . Thomas Delphino, referindo-«e aa 

dr . Lauro Sodré, teceu-lhe grande« e ! » 

glos e declsrou que n i o entraria n» t i » 

me da null ldade das eleiçfles, porque cs. 

facto estava publ icamente demona. 

trado 

o sr Virgi l io Damas io apresentou tu$ 

requerimento pedindo qne fos«e consido-

rada annul lada a e le iç lo , sendo rejeí-

tsdo por 32 voto« contra 17. Depola 

da votação symbolioa do psracer, fo i a 

sr. Lanro Sodré reconhecido senador . 

Houve, en t io , grande confus io no recin-

to do Senado: das galerias r o m p e r a » 

applauaos estrepitosas. 

O presidente da sessão ameaçou de 

mandar evacuar as galer ias pela po l ic ia . 

O sr . Barata Ribeiro , pedindo a pala-

vra pela ordem, verberou o procedimen-

to do Senado, sendo as suai palavras 

mal ouvidas. 

Votaram a favor da annul laçüo da elei-

ção senatorial os srs . Pires Ferre ira , 

Ar thur Rio», Virgil io Damásio , Ruy Bar-

bosa, Cerqueira L ima , Martins Torro», 

Barata Ribeiro, Thoraaz Delphino, Feli-

.auo Penna, Lopes Chaves, Airrcdo E I . 

iis, Urbano de Gouveia , Rodrigues Jar-

dim, Alberto Gonçalves, Gustavo R ichard , 

Ju l io Frota e Ram i ro IJarcellos. 

O sr . Ferreira Chaves apresentou a 

parecer sobre o reconhecimento do a r . 

Vaz de Mello, reduzindo o numero da 

votos. 

a i o . s 

O Jornal do Brasil promet i« pub l i car 

a m a n h i um desenvolvido interview com 

o sr. Alfredo Ellis, seaador paul ista , a 

respeito da crise da lavoura de café . 

presidência d o 

foi approvada a 

P e q u e n a s o c e o i í - c i i c i a a — O portu* 

guez Ant 01 io Joaqu im da Silva, nego-

ciante estabelecido ;i rua Vergueiro, 11. 

I i 'õ , recolhcndo-se hontem, ás 10 horaa 

da noite, á casa, bastante alcoollsado, 

teve uma contenda com sua mulher Ma 

ria Rosa Mendes. 

Como esta respondesse ás invectivas 
que liie eram dirigida», Antonio Si va ar-
- messou-lbe t r . s garrafas de coe 

ibeça. 

Rosa roceben vários ferimentos, 

dieoti-a o iJr. Xavier de Barros. 

A policia dc Santa Iphvgenla 

toa hontem Daniel Gonçalves', por 

ciar o jogo do bicho. 

Por infr ingir posturas municipa — . . . tr iugir 

hontem mnitat io i 

Pere ira . 

— l ' o r voila de 11 horas da noite, 
I o u ds Costa Soares loi hontem aggre 
dido, a cacetada», por Luiz de tal, ua rua 
da Imperatr iz , em frente ao Café Ame-
ricano . 

A s fabricantes dos C i g - a r r o « C a a t o l -

^ t o e s empregam todos os esforços c 

n i o poupam «acrlfi. ics para bem servir 

sua numerosa f r c g u c J a . 

O ministro d o Chi le em Buenos Aires 

Carlos Soberuaastsux, retira,ido-s 

daquelia capitai , recebeu uoi grande ban 

;uete i , n ! liie foi oflerecido e a despedida 

Kntre os riiaearsos, o mais notado foi 

d ) si Carlos Pel legrin i , qae offerecen 

o m:nistro tua grande appare lh» de pra-

ta lavrada, ent nome doa seus amigos ds 

Republ ica Argent iua . 

A colónia brasileira d« Ituenos Aires 
eucommendou uraa formosa bandeira bor 
dada a ouro 1 prata , para offereeer ao 
cruzador Barroto. 

O» vestígios historieoa da guerra do 

Trans r j a l H»seine!ham-»e a certaa relí-

quias «agrades, peia mau-lra verdade!-

r a a n u t « assombiosa como se multipli-

ca i ! . * 

l.'ma e»tstistiea provou uni d i a qne la-

do» o» pequeno» fragmentos de madeira 

s da 

Camara . 

Aberta a sessão sob 

sr. Pau la Guiuiárães, 

acta, sem debate. 

Entrou em 3" discussão o projecta 

para a f ixação das forças do exercito, 

faiando o sr . Thomas Ç a r a U j w l e . De-

pois de vetada 1 as emendas da« refor-

mas judic iar ia . R W t n m a « » t o - r m } 

cuss ío . Foram upprovados em 2 " dis-

cussão: o credito de 117 contos ao cam-

bio de 27 psra o pagamen to da garan-

t i» dc guias a 0 OjO á comp i ah i a V ic to , 

r ia e Minas; em 1 ' discussão, o pro jec to 

determinando que o d irector do pomba l 

mi l i t a r seja nomeado dentre os off icla«« 

effsetivos do exercito; as discussões úni-

cas dos projectos que concedem licença» 

aos deputados Pontes dc Mi randa o Pe-

reira L ima ; 10 juiz seccional do Pará , dr . 

Antonio Nunes; as terceiras diicuMõea d « 

credito para pagamento dás dif/erenças 

de soldos e etapas dos offiüiaes do qua-

dro extraordinár io da reserva da mari-

nha: o projecto que considera os pro-

duetos iabris de fácil deterioração gosau-

do mesmo favor da cabotagem. S áo 

esses produclos: assucar, farinha, xar-

que, fumo, feijão, arroz e outro«. 

Findas as votaçíes, continnou a dis-

cussão do projecto de f ixação das força» 

militares, orando o sr . Abdon Bapt ia ta , 

c em aeguida encerrada a discussão de 

outros projectos que estavam na ordem 

do d ia , menos o u l t imo, qne equipara oa 

vencimentos dos officiae» do exercito ao» 

da armada , o qual foi discutido, fs lanáo 

os srs. João Neiva e Carlos Caval-

cant i . 

No expediente, o sr . B r i d o Filho pe-

diu a inclusão, na ordem do dia, do pro-

jecto que proiiibe ao» Estados contrai,!-

rom empr ts t imoa . 

O sr. Cassiana Nascimento apresentou 

uni projecto para creação do uma caixa 

de beueficencia da hr igad» policial, senJo 

con«í i tu :do o seu fundo pelo descouto do 

um dia dc soldo dos officiaes e das pra-

;as. Este projecto foi e nv i adoá cenimis-

sáo de O i f a i nan to . 

— A commissão de Legislação e Jus t i-

;a tratou da questão dss desapropri»-

;õe«, tendo o sr . Azevedo Marques apre-

sentado diversa» emendas á l e l pr imi t iva . 

Todo», porém, conservam, mn is ou me-

nos, aceOrdo com o pcuaainento do sr . 

ministro da Viação. Taes emenda« visam 

proteger e acautelar os in iTessr« doa 

locatár ios . As bemfdter ia» dc» pradias 

se r i o aval iadas e indemnisadas; aca e». 

tabelecimentoa onde houver instsl!aç*>e« 

de machiu l imos ou apparelho« de c i j a 

loeal lsaçio resulte despesa p s r a a go-

verno, dar-se-á indeniuisaçãa rs/oavel oa 

se effectuará mndsnça á casta leste. 

Provavelmente, na sessão da amai ,hl» 

serão estas ememlsa apresentada«. 

B I O . 2 

Os op-rsrios da fabrica de tecida» d a 

Corcorado declararsm-ae hoje em pare- ] 

de, eoaservan lj-se, poréoi, em att l tuda " í 

tcif ica. 

A dlreeforia ,1a fabrica res»!<«a fee-har 

a» offici,,01 até ulterior dei lberac io 

e ^ g h a m , ha a n u fgad i 

'ss erteootnda» no c : 

Paadebe i f , d e ; - « d a 

•of« . -

i k» j a 4* Petropoäi» . 

é a K o m * r e » , a i a i M r » da i 



r u a s . • 

N i corrItU da i n t o m i T í t i o r | » n l * d » 
par alr O or lou Bensltl a qua H r e i i m -
r i am Dublin, M K i i l t parta 01 corra 
dorai D ikn l f r a Pa rana o» qua«« dirlcl-
r l * intomovsis systama Ponhard O cdB-
cirranta Gabriel g n U r i um vehlculo do 
»uctor Mor l . 

• r i M M 

HtUttm Mtt*»r*l»$lcê t» 
CommUiKi Ôeriffiaphl-
et e Oiohfie» : 

V DE JUf.UO 

Rarometro, a O*, in 7 
lioraa da inanhl, 70U.B mm.: 
2 Hora» da tarde, 70» A 
mm ; 9 horis na noite da 
hoatem, 705.7 min. 

Temperatura: m í n i m a , 
6'S: nmxlma. 17"4. 

Vento predominante, « t i 
lia 2 l imas ila tarda, SB . 

C h u v a (em £4 tioria), 
0 .8 njm. 

Tempo gera l ; 

C a m p l n « a " 

Será I g t u g u n d i n i d l l IS d l corran-
ta a rapalla do Hoipi ta l doa Morphatl-
cos. 

—No d l i 80 da p r i l i m o passido, ,f»l 
inaugurado o novo quartel pa r i o desta-
camento p o l M i l neata cldnqe, no »redis 
adquirido pelo g o w n j pa r i cia» rim. 

-vV feati coinwemorallva do 24° an-

glversario da fundição do hoipl ta l d« 
ooledade Portugueta Beneficência foi 

ravcatidl d« grande pompa e brllhaiitfa-
uio, sondo cousidorovei e fscsihidp a «(in-
correnda de »«iodado« a a i m i l qflí 
insistiram A solennldadi, durante a qual 
ae fizeram ouvir diversos oradoraa. 

l t i b e h - â o ( V e t o . | 

Dcu-ae, lio dia 8 0 do rae* próximo Si-
do, nm assassinato na fazenda Santa A» .-
lia, de propriedade do ar. coronel Manjei 
Maximiano Junqueira. 

O colono Saggionato .lusfo, ••asado, tj-
via honestamente em companhia de s la 
• u l h c r Amabeili, de origem iu l i ana , CO-
nio elle. Da tempos para cá, SuggwnidO 
apresentava evidentea Indúiioi de c l » 
quil ibrio mental, manifestando desconfíA' 
ÇJ8 da fidelidade de sua esposa, aed t-
tuadamenla contra seus compatriotas Da-
vid .toai e Faitaretti. i» 

Durante a noite de 28, o desequiiUfijr 
do n l o adormeceu, mnstrando-se i c r a j K 
agitado e como que receioao de alguma 
cousa, e aaslmaeconaarvou ate i l d i a â O , 
quando, sem nenhuma explicuclo, i j n 
motivo justificável, desfechou sobro a In-
feliz Amabeili D golpes da machado, 
prestrando-a, mortalmente ferida. 

Momentos depois, Aiuabelli era csdavi i 
e o louco csiassi|io foi entregar-se 4 pSi-
sílo, confessando o crinio que nenbiviTje 
coniuietter. 
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Loteria Euperinça. 
Resumo doa premi"« da 15* loteria do 

plano n . 12«, eltrahlda em Aracajd, em 

r da julho de 1903. 

45018 10:0009000 
1958 2:0009000 
20088 1:0009000 

44000 6009WXI 
40378 500900U 

4 raEMios de 2009 
- 1278 0611 83167 34298 

7 PBEMtOS DE 100* 

1494 6631 £3860 27460 28935 61258 

68587 

10 TREMI O» DE 609 

4052 8076 11870 20888 23517 32388 

86486 48380 -58018 6880!» 
*I'P«OX!1HÇ5EI< 

45012 0 4 5044—754. 

28982 c 26ÍIS4—25* 

1957 e 1969—60$ 

DEZENAS 

45041 a 45050—10* 

««»81 a 26990—10* 

1351 a 1900-10$ 

CEVTEJfAS 

45001 0 45100-3$ 
26901 a 27000—2* 
1901 » 2000-3$ 

Todos o» números terminadoa em 3 
têm 19000. 

Pe l i Companhia Nacional Loterias doa 
Eatados. J. C. de QUeeira Rotnrio. 

M A D R I D . 2 

Os soberanos part i r lo para 8 . bebas-

t i l o no dia 12 do corrente. 

H o j e . 3 . i » 3 . 4 0 te 

m a d n g i l i , t p o r t a 

d o n o s s o o a c r l p t o r l o , 

o t l i e r m o m e t t r o m a r -

e a v a 9 * a c i m a d « «e-

RO, 0 0 m o • • T 9 a o l a d o . 

FORÇA POL IC IAL 

í Serviço para hoje : 

E ' auperlor de dia o capItAo J . Luiz: 
o corpo de cai aliaria dar i um offlcial 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar preaos ao Foram e u guarda do 
Hospital; o 1* batalhlo, aa guardas da 
Cadeia e Palacio, dous officiaes para a 
guaruiçto o duo» ordenanças pura a se-
cretaria 1I0 coinmaudo geral: o 2°, a guar-
da 'la Polícia 

Oa deuiais corpos dar lo o aerviço do 
costume. 

Amanuense de dia, aargepto Walfrido. 
l i i i torine, 7" . 

L O T E R I A S 

Resumo doa prémios da loteria da ca-
pital federal, extrabida i iontem: 

11131. . 16:0009000 
18249 1:5008000 

J9292 6009000 

FKBTLLOS DB 200* 

087 0127 0197 8140 13325 21131 26256 
27857 37462 39699 

L O N D R E S . 2 

O Datil/ TeJegraph publica uni tete-
gramma de Bruxellaa dizendo que será 
alli discutido o projecto do tratado de 
arbitragem internacional, toma.ido parto 
na discussão os representantes aa Franja, 
Itália, Bélgica e l lo l lauda. 

F Â . M T E C O M M E R C I A L 
M e r c a d o s d * c u m b i o 

LOKDHE« , 2 

M e r c i d o « d e u a f ó 

SANTOS. 2 

Entradas hoje, 33.307 laccaa. 

IJeado o dia I o , 63.150. 
Medi», 31.160. 
Desde I o do julho, 63.150. 
Vendas hoje, 20.000 «accaa. 
Stocl- hoje, 000.611. 
Base ma i ims , 89700. 
Mercado, calmo. 
As psssagen» boje foram de 34.332 

saccas: desde 1" do inez, 69.545: a pau-
ta a vigorar durante a semana o de 370 
réis. 

Tax» 
ir ieicentoê 

Fanes do Ingla-
teiTa 

Banco da Franca 
Danoa da Allema-

n t a 
Mereaão de Lon-
dres 8 ir.8708. 

Mercado dp Pa-
ri», 8 aiezès . . 

Mercado de Ber-
lim, 8 mexea . 

Cambio 
bofcre Paria . . 

» Hrnxcllae. 
» Nova-York 

• • Qenova. . 
» LiphAa . . 
CMtqatt 

Paris sobro Itália 
Parla aobro Hes-

panlia 
Psris sobro Der-
llm 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

AfOlUt» 
Onro 187» 41/2 •/. 

1 MS » • / . 
1181 1 •/. 

Punding & •/. 
I •/. OéiMc de Mi-

naa . . . . 
Premio it ouro 
Bnenoe-Afroa. . . 
Camiio sobro 

Lcutlre* 
Buei-os-Aii-es. . . 

O coronel Oaorio de Paiva, actual de-
legado do governo uo Acre, pediu ao 
ministro da üuerra providencias para 
que o aviso Jdtahj), 1I11 floti lha do 1'ará, 
fosse destacado pura Manaus, afim de fa-
tor os viagens ate Cachoeira. 

O sr . barSo do Kio Branco, ministro 
dtta Relações Exteriores, esteve linje oin 
conferencia com o marechal ministro da 
Guerra, tratando de assumptos roferentes 
ao Acro. 

Para a vaga da general de divisüo 
*crá promovido o general de brigada 
Luiz Mondes üo Moraes. 

A p r omovo a general de brigadn re-
rahirá em um dos coronéis : Valladares, 
Abreu Lima, ou Saturnino. 

S A N T O S , 2 

A commissíto de Tarifas, reunida sob a 
nresidcncia do inspector, em sessão de 
tonteai , deu parecer sobro as seguintes 
questões : 

N . 835—I.ion /t ( ' .—ped indo classifi-
cação—Decisíto: Serras vert iaaes—ni eu-
iorem, 15 'k. do nrt. 1 .019. 

N . 330—Alexandre de Miranda—pedin-
do clasfiiíicaçãü—Decisilo: Faça ix.n labo 
Se madeira para mesa, ( a r a n taxa do 
S400 por dnzla ,do ar l . 793, pagan 'n 00 

píito», 60 Oi6 flaTcspralm- íaxa . 
N . 337—Ooatavo tiuetzo—despachou 

íúla nota 21.057 do corrente—Filó de J 
i lgodão bordado, taxa 18* por kilo, do I 
art. 457—Decisão: Tiras « entremeios] 
In filó de algodü.0 imitando renda, taxa 
358. do ar t . 475. 

N . 338—.1. Tnnlo da N . Torres-pe-
i indo ctatfeiücaeíiu—DcuslLo: Papelão nRo 
especificado, taxa 100 reis, do nrt . 
613. 

K . 339—Fratelii Marllnell i b C.—pe-
dindo classiílcaçSo - Deciniloi Teci,to de 
«Igodio branco,, baso 1 0 X 1 0 fios, ar t . 
472. 

N . 340—Antonio C. da Silva & C . — 
pedindo classificação—Decisão: Tecido dc 
linho Hso, devendo pagar direito noufór-
me o r,nmer.i do fins em cinco millimé-
trés quadra Í.JS, art. o i i . 

R IO , 2 
A'a 9 1|S horas, oa bancos «ffcreciam 

os sena s a q u » a 12 d , com letra* a 
12 l]32 o comprador«* a 12 3|32. 

Nessa poaiçiio sn mantevo até ús 11 
horas, quando a taxa bancaria foi redu-
zida a 11 31(32, com poucas letras offe-
recidai a 12 d . e compradores a 12 1(16. 
Um quarto de hora depois 1160 havia le-
tras offerec-ldas, apparecendo comprado-
res a 12 l iS2 . 

Depois do meio-dia. baixou o bancário 
a 11 15|10, com papel a 11 31)82 0 com-
pradores a 12 d . 

A's 2 horas, subiu de novo o bancario 
a I I 31 [32 e As 3 horas, a l'J d . , com 
letras a 12 1(32 e compradores a 12 I1I8. 

Fechou firme, sacando os bancos a 12, 
letras a 12 1(10 e poucos compradores a 
12 3(82. 

SANTOS, 2 
O mercado cambial abriu hojç com o i 

bancos offereceudo os seus saques a 12 
d . , letras a 12 1(32 0 compradores es-
cassos a 12 1(10. 

Logo em seguida, cahiu o baueario a 
11 31(32. 

Ao meio-dia, o boncarlo era cotado n 

11 15(16, havendo papel eacasso a 11 31(32 
e coinprsdorea a l a d . 

FIrmau-se ú tarde, fechando na posi-
çlo da abertura. 

A' uit ima hora, appareceram letras a 
12 1(10. 

Mercado d o r j e i i o r o * 

EST IVAS E CKREAKS 

ri lE;US I'E ATACADO 

Arroz Caroliua (uovo) 108500 

(velho) 158500 
. Nacional 12J600 
• J ap lo liassim 208000 

• 1" 238500 
• • nacional 159800 

Alpiste natlbnal «800 
Aliara • 8140 
Arame farpado — 
A.-sucar redondo 218500 

• mascavo 118500 
Azeito americano — 
Puro salad 1359000 
Prime sunimer vcllou laOiSKX) 
Azeite Pernambuco 1209000 

• Italiauo — 
• Bertoli! 748000 

Fontoura Jaeople 7l»8'»0 
Attilio Benedetti 7ti»X)0 
Bacalhau (C B C) 428500 

0 0 428500 
(Tj 429500 

Gespe. 398<xi0 
Cebollas 178000 
Banha americana — 

líurri P T George 289000 
• Monroe 289000 

Vegetal 249000 
Banha barril R io Orando 268000 
Piiosphoros marca Olho 539000 

• > Gar iba ld i . . 309000 
• • B l c l n 6281100 
• » Silos 468000 
> • Matarazzo. 4 6 9 0 0 0 

Farinhas do moinho Matarazzo 
Claudia 109500 

I. i l i 119600 
> Tosta 109100 

I d a 99000 
Olga 99000 

» do E i ó - N u d o u a l . . , . 109500 
» Brasileira 109100 
» Progresso 99000 
• da A r j í a t i o » — Bau-

colarl 109500 
Fa r i n t l marca (U) 119090 

A Associaçüo Commercial incumbiu uma 
rommissilo do Intermediários de negócios 
desta praça de veriltear o stock dc café 
aqui existente até 30 do mez l indo. 

Mis a coniinissâu apurou o seguinte : 
Cafés existentes cin primeiras mios : 

»06.690 saccas. 

Cafés existentes eiu secundas mios : 
S::; S7'Í aaccaa. 

Total, 040.763. 

S A N T O S , 2 

ReiíiçSo dos ex(iorladorefl que hoje pa-
r.ir.i direitos 11a Urfcebodaria do fícu-

i.'S : 

NanmaiiU Gepp & C . . 16:4509000 
llolivortiiv Ellis & C . 1:0118000 
Zerrcnr.er, Biilow & C . 3:51780.",6 
Carl l le i lwig & C . . . . 2:4729000 
Henry Wolt je & C . . . . 1:2369000 
Prado, Chaves C . . . . 1:0859502 
>.ossack & C C18900J 
l i . Fischer & C 2619504 
Hirianui & V 818970 
Theodor Wii io & C . . . 219500 
Pirola & Maccliiorlattl ' 38040 

F . Carmo & C 28S42 
Hard. Hand & C 28512 
Soe. IU i . E. Deil'Acqua 18430 
B. Ernesto GuImnrScs IglOO 

E . Wr ight 18100 
Bernardo Rwlcs 8-!00 
F, S. Hampshire & C . 9200 

Rendas fiscaes: 
A Recebedoria rendeu bojei 
Exportação 29:7028892 
imposto« 1488280 
Estampilhas . . . . ' . . . . 99600 

Total 29:8609772 

I O O I Q U E , 2 

A peste bubônica recrudesce de inten-
sidade. I iontem, deram-se nenta ciilado 
très casos fate.es. 

Alfandega: 

Papel 
Ouro 
C o n s u m o . . . . 
Estampilhas 

lOOw 149762 
32:2599777 

2:7179290 
8:3479700 

ToU: 143:8699529 

0 vapor allemäo Hann, saliido hontem 
para Ar.'ucrpia, carrcgou café da i se-
guintes f i r t a u : 

Zerrenner, Bfliow & C 2.250 

A . Trommel & C 2.000 
Müller & C 1.802 
Naoir.aim ü ' p p i t C 1.600 
A . Bchinner & C . . . . . . ' , . . . 1.006 
Hard , Itand & C 600 
O . Fische h C 500 
Noaaack & C »45 
Matherion & C 250 
Ca r l ü e l l v i g & C 126 

Para B r e m ; » : 

A . Trommel & C 1.855 
Car l Hel l» ig 4 C 260 
Theodor Wil le & C 250 
t Johnston fc C 259 
Hautuann S e p p & 0 . . . . . . . 250 

Para L isbta : 

« e r a i d o L a i t s . , 59 

Kondor 

149000 
îoèoon 
249000 

1 Idem «sofnlw» eálé, a Ad. Abens. PPS 
1 e . artigos -para laboratório«, a Fr*r# 
t . b l a s a . L E I T E , 4 e. temix-V», « Hjrri-
eaa ridros, 1 e. lore idw, 1$ fciirrieaa l o i 
ça», a Leite « C , -1B. 7 e . ITHJÍHIMM r , r , 
C*M, a B..11U. S» barrka«S|b-
eo, I C, Impnrtad.,ra. AABmr, 
514 trilhes, a Alfredo Ajr&fer • Mow $7 
rol . eJieijéa, H f . ferrageaa, HG, 1 idem 
a-;.«, 30 Idem miudeaas, a UaeeseieTer 

D á Madeira : 

raW Ä » Â f r S Í 

A Camara feju l k a ! d m CorreA.r.a »f-
l i i a a boctei» m i rg . i i s te i tabellaa : 

Ki «ias « n * a 

W " : : : : : : U F Ä 

Ba ipbo r j o . . . . M l s H i 
l ' a « » . S SM 

renileii, 

1:05 99314. 

igora ram 
199600 
• a w 
99000 

499006 



Agencia Geral das Loteria! da Capital Federal 
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M . í . ALVES DE L IMA—4* Viinr-
Idade d« Ptr ls , (iriircW* da Mrwfic««-

W i d a d e ^ S o l t a l í a i d i i ï R f i f ta 
lea nr iuar l t i e r n r t o i .— l í r a l í . t r ne 
Hgadelro T«bÍM, M A. Coniu l t , : ruo 8 . 
t a l » . tfl-A (dm 12 d . B).|Tottp., 9Q>. 

B R . ADR IANO DE BARROS, OT.IKICA 
• D I V A — 0 « m I M > ! n u 4o OOMmercfo, 
, da 1 áo 8 . Reddendo i n u »piranga, 

» . T»leyl)j>tie. . 

D i " G Ü E I B O Z MATTOSÓ - Clinica-
•diet, eutcltlmente de trtunta» Re-
diooU, t u m i d » do Triomphe, 24. Te-
MOM, W . CoBiultorio, r a i da H. Ben-
t BI. « l i ii. S ; da meio-dia á 1 bora 

í » o»n 1881 , p o l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

Mones de Abreu I Bcatr- de B o u « » 
h o, » Boni» Santoa , » 
1 vfnlio « Frtnçlaeo i t . 
uu tn to i r lnho , I » l i a 
vinho, o B iu loa Mir . 

ceatoa vlnbo, 60 calxai 

5 . Ä ' M J I 

lento île C a r r i l h o e C 
>a vinho, I caixas arei-
la B o n » . 

GRANDE LOTERIA 
obolaa, a Oeraldo Let. 
harrle »Iplio, a Bonté 
loo cala i» ncbolaa, 10 

Frei iaa. HOC . 100 cul. 
. p u e r « a C a m e r a , 
bojaa, a tt . OUI a e t> 
>laa, a Irwdoa Fean/ni-
io, a Pami'lona Bobrl-
roupat , a l.attrenling 
0 culxax luel la , a Au 
CBC, 1 deelmoe r lnho , 
0- Proença, M® ct lxat 
HvbrlBlw. Rt>, 100 ca» 

mundo n i«« . APC, 10« 
lato a c . FAB, MKI M " m 

Hel las. AC, 100 iilam 
Il a O. 1 1 0 , 100 Idon 
Imiulro. 

j i a d o i km s i x r o i 

•ara 8 

clinm ill Or nor a. G 

met H 

1 (; a Hurt il 
A Ipet « 

•aua 7 
- Prince 8 

8 
! '.. m 
nrcla il 
Genoca 13 
lia 18 

A' praça 
Fry, M i a n t 0 . , da Londres, parti-

çlptio a «ala praça e <a demais deate 
E t t t d o « W j , i a lub i t l to lção ao ar. RI-
coard tlreagh, ana por motivo de saúde 
M tatlra para Europa, nomearam a-na 
repriseutattea oa a i l . Wytard, Wi l ton Je 
C . , t partir deatâ data. 

y- Paulo, t da ju lho de 19oS. 8—2 

!uniullorloi 

ÍAU0—ClJjiica me-
-mpieat l le d o c « . 
leeldiLclt, t u t da 

ipne, 62. 

SEABRA, medico eopo-

fcrtdo. Dontt j l ta i : d« l ta 3 d j tarde 
Hesldemia, Ília Bar lo de Itipetlninga, 73 
B t t e ^ « t chomadoa t q t i l q n t r hcr t . 

DB. BETTENCOURT RODRIGUES -
Conjnltorlo, m » 1« do Novembro, 2»— 
Contu l lu , d i s 13 4s 2 da tarde. RealJcO' 
« a , rua da Liberdade, 67. 

. BR- ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
« I d ade do Medicina é i Parle. Clinica 
incaica, com especialidade - SgphIU.i e 
ficlctllv/ ia vil I f . Consultorioi roa da 
g . Beato, 4o, Je 1 ia B hora». Real-
Wert« : n í t O . Verldtan*, 67. Telepho-

irria 26 

m dl OtfUrra... 26 

i m H dB axxroo 

no a 
rd 3 
ili Oenora 4 

' I?/ !« 5 
tart 6 

ibj». v m i A í o Bi 
llcfKjrurglca e ( 
lei M i gcHtt, 

P E I . 0 L E I L O E I R O 

A N T O N I O M O U I A I U » , e g-p ro f o s-

B o r d a E s c o l a B e M a s s a g e m , d e 

r a r i » . R u a d o » G u y a n a z e g , n . 0 4 . mbneo 
Irnora 
af-irt 
- Prince 
Sittel Friedrich 
ague 

ESPLENDIDO 
0 DR . A M A D O L DA CUNHA BUENO 
Afein aoa caarlptorto de advocacia á 

do CoBimarcio, u. 43, d u lsl da 

nie» 

•treia 
ff« 
Inn....... 
oliê 

Oa/rllcra 
trtía. , .. 

P A I H H O J E 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 - 9 . P A U L O 
D E 

S n p e r i o r o a m o v e i » a u t r i & c o a d e 

v i u h a t i c o . o a a o l l a • e s t o f a d o s , 

p a r a s a l a de G a i t a s , o s o r l p t o r i o , 

« a l a d o j a n t a r o d o r m i t o r i o « ma-

gra i f icos í p i a n o d e P l e y e l , oo r t í -

a a i 8 r e p o s t e i r o s ; p e r f e i t a m a -

f l j i a a d e c o n t a r a , l a a a e i j n t m pa-

r a s e n l i o r a , r e l ó g i o r e g u l a d o r , 

ftltro, l o u ç a , c r y s t a o a , q n a d r o o , 

t a j e t e » , eapo l l i o s , g a i o l a s c o i n 

o a n a r i o s e o u t r o s p á s s a r o s can-

t o r e s , f o g S o a g a s , b a t e r i a d o 

c o x i n h a e t c . 

HOJE HOJE 
S a x t a - f e l r a . 3 d o c s r r e n t « 

A l U E .VEIA HOBA» 

B a » f i e i r a H e C a r v a l h o , 2 1 

AVISO AO PUBLSCO FEKADOI no a i o 

aettne. 

Tucnmau 
!.. Thames 
11 Gallart 
ICO, 
•idclbcrff 
Peh opolis 

nia 

BAIIIB do mio 

m atone 
Hanr; a.., 
Trillin ton 
Hclpran* 

ichcma di O en oca 
aunt 
!o A matou an . . . . 
e., Kile 
osé O alt art 
Pernambuco . . . . 

•ta di donor a 
Oraria 

t r u m an t l-opUÍd ldo prooxl 
do no Init i tuto leruaitheraDKo 
8 can ira u niordédîr 

't/, jarar»«a, jarara^uoi 
A n o d » oaa prlocipaat 
I da 8. Paulu. . i r f ' 
m Mtfi ' ' • - ' I f ' 

Nu ehaeara 
0 * n U a t e a 

COACHMAN - Dentista - K , u Wrei 

V . Mariana. 

Maude 
Encontro. . . 
V Redonda. 
Santo Amaro 
P . da Villa. 

Centena 
Detent . 
C i rap j . . 

P . da Villa, 
. lanto Ã m i r o 
V. Hedonda 
Encontro . . 
Saúde 
V . Mariana. 

, DENTISTA, - O cirarelâo dentUU A . 
t n t D o (ar qsalqaer trtball io doa maia 
perfe i ta dot o modernen da tua pro-
m o , por preçoí mgillualnio raidaveia. 
[eceita pagamtnlt em preslaçiet, pre-
f f " * ' ® tonrraetadai.—Oablnete o rt-
dciicia. rua Direita, s . SO R . 

Reoaitado de Uontea: 

Z e e a M e l l o 

Carris de Ferro S. Paulo a Santo Amaro 
H O B A B I Q 

O o m l n g o D np. MogyaiÉ a £ 3 2 $ 
í l í » 
:o Predito Real S % 

m A .'-» 
m a 62a 
m t Htf 

ora. e InHiiitria t 308J 
panbia Moryana a 231$ 
:3-2l«i 
Real 8 »/. a 505&0; 
m a *1ÍI$Õ00 f 
'wn. e Indiistria i P 

KM« X 
ap. Pau iU ta» 215$ « « 
!. Real 8 •/. (a 30 dUaj 

K OFF IC IAL 

0 . Ileal U a 38Ï5J4 

o t Vend. Com p. 
o — 980$ 

— S W * 
Santo* 

818 7r.$ 
iasao) . 84$ 82V 

80S -

îpiu.ta . T,",J> O IS 

i ' v t r j r . lOCia 80S 

DE BANOOS 
Irla . . . 3 !C$ 806S 

B e a l e B e a « m e r i ( a S o c i e d a d e 

P e i l n g a e z a d e B e n o f l e e n -

V. Marlana, 

Saúde 
Encontro 
V. Redonda 
Santo Amaro. 
P . da V i l l a . . 

I l A directoria desta «oclednde 
• t c " v l d * a Emi l i a a parentes do 
W ^ S S f íaliecido ando banemerito ba-
' ' W f r i o d a S i l v a G a m e i r o , para 

a aasiatirepi & miaaa do annlver-
B tar io do í i l l edmcnto do Des-
• nio aocio, que deve aer reja-
m da no proximo dia 8 do cor-

rente, 4a 8 l|3 lioraa, n t Capella do edi-
fido social. 

Desde Já antecipa o» teus agradeci-
mentos. 

Secretaria da Real o B . 8 . Portuguo-
t i dn Benelkencla, 2 de jnlho de 1603. 

O beneficente, 
MAKOEL MSNIZ POKTCS 

P . da Villa. 
Manto Amaro. 
V . Redonda.. 

Encontro 
Saúde 
V. Mar iana . . 

R e s t a u r a n t e C a r i o c a 

3 A - B U A D A B O A - V I S T A - S - A 

Almoço oa jantar, com njei i garrafa 
de i lnúo , Sû t « . ) . 

H O J E — V A T A P Á 

Pós eleniifricios 
LO rBAHüAl£::TICO 

A t o r e u S o b r i n h o 

Excellente j reparação, d i e:r. aro-
ma agradabilíssimo. Alveja pronpta-
minte r.s dentes, conserva-Ihea o di-
Jbtt maior Lrilbj ao esmalte, previ-
ce a (arie dentaria e o i d&res de 
dentes; linalmente, (í o mala procio-
ao e importante euxiliar da boa by-
(iene da bocca. 

CAIXA, lgOOO 

fiarueí & C. 
(2",4*,6',d.) 

J S o a a a P a c h e c o — O o m m i a a i r l o de 
cari . Bua da Conctiçio, 3 ü — C a i i a pos-
tal, 226—S. Pau lo . 23,20,1,3,5 

F e b r e s i n t e r m i t t e n t e a 

I Curam-ee com grande rapldex, nsan-
I do-ae os verdadeiros licor e pílulas O AIV. 
I BE IRÃO ; milhares do peasdas t ím aido 
I restabelecidas com e s f s mlla^roaoa pre-
I parados, a qne chamam SANTO HE-
I MEDIO BE IRÃO, como prova ds reco-
I nlieelinento. 
I Vende-tc em todas as pliariaacias. Uu-
I posito: Drogaria Beirüo-Pelotan. 

. C3 em 3) 

C o m p a n h i a S , P a u l o F o r n e c e -

d o r a d e G a d o 

I Declaramoa para ot fios convenlenfes, 
que. cm 80 do corrente, esta Companhia 
comprou o acervo da firma Max & C . , 

I ficando a seu cargo todo o activo e pas-
sivo da referida companhia. 

ÉS. Panlo, 21 do junho de 1003. 
A directoria • 

F/.AVIO DE M I K B O J K A 1 ' tnÍA 
W . MA X A O . 

Acops i o ÜOMES MOSTEIRO DE C i s m o 
8 4 3 

- 80» 
43$ 385 

iilnat) . 210« l'.i.'i^ 

-tador . — i a . ' » 

ä C O M P A N H I A S 

— 22 ' I| 

nara . . . 140$ fi 5 
lulo — 

— 100$ 
- I>3 
- 70* 
— S7*> 

231» 2i l l| 

1 vont. 

lie iro)'..' 106$ t O $ 

« t i » Î14D 

: : : • : : : i l í l Í 
i qn l d . . 20» l _ ) 

rPOTUECARIAS 

I e * ; . . íos.vKi 39$ 
dias . . 4 :s 40? 

. . . . . . . 6 a $ ü . » ,M« 
dlaa . . r,5$ r . í f 

Pau l , , . . r , o f 
térie) . r . j j r,'i-f 
ENTURE3 
borota-

- C3J 

> Commercial 
S A S I O l 
• ho-.tcm rectbidtfl • 
da Praça do Comrncr. 

ir, te»» 

J rrrrhta— 1 colher de 2 em t horj 
' «ji t ü d i hc.nver também fébre, admlÀ 
ir i re, rifr.chaneemfnte com o SILti 
hrtra, 2 eíaej do bl-solphato da IJIQÍ 
h ter dia. 

E ' to.'sUi'rei a cora, a aqualh j a » i l 
I k»r í t r t dü tilo pagará nada pela r a i l 

O C E V A D I L L O é o único preparado 

enja efílcacia está exuberantemente reco-

nhecida ha longos annos, para engordar 

c restituir aa forças aoa anlmacs n.jgros, 

racLitlcos e de má apparencla. 

0 SAL D E KANILL ( incontestavel-

mente o melhor purgante, até hoje co-

nhecido na Vetcrinaria. contra as diversas 

eapecies do affecçOcs que costumam ata-

car oa animaes, como sejam : garrotilho, 

moriuo, catarrhos, plenrize.n, resfriamen-

tos, mauqoeiras, pr i t io de ventre, adia-

mento« etc. 

Encontra-ae em todas aa drogarias o 

no deposito geral, á rua Victoria, 158. 

Pharmacia da Fe. 6 . Paulo. 

2\ 4* e 0*. 

A' pra;a 
1 A L e a l cdmmunlca a eita pra-

Sa qlie, por commum accúrdo, deixou 
eila data em dointe C> aer auxiliar do 

de leilões Quirino do Canto, e 
. J f -;do"dc toda e qualquer responsa-
B l í d l d e . 

• I S . IVu!», 2 de jnlho de 1003. 

J. A . LEAL 

i ! praça 
Evariat» Dar io , tendo comprado -do 

ar . Sni da Cotta Ferreira a padaria 
ileneminada «Nora Padaria das Famí-
lias,, sita ao Largo do Carmo, n . 20, 
livre c diS:n.b.>ra(ada de qualquer oena, 
i n f ó r m e eacriplura publica lavrada nat 
r.otas do 5 o tabelliSo, coronel Joaé Can-
dido í a • Silveira, avisa A preça que 
«tleiiJerí qnalqucr reclamarão legal, n t 
prato de oito dias. lindos ot qnaes n l o 
atlecdcrd ret lamaçio t lguma . 

Oolrosiiii. avisa t os MUS tmigm» e 
í r t j n . « qr.e i r uda r i a .Padaria Fran-
cc í j . para o Lanço do Carmo, n . 20, 
fenda espera Mj faérr a M m confiança 
e preíetv-üo q i » rir, hoje lhe t ím t ido 
Dit|>rnaadai. 3—2 

S . Pauto, 1 de ju lho de 1903. 
F.VARIITO DL-RXO 

JOÜ. LfÂ COSTA F m r j c i , concordo ] 

B a n c o d e S i o P a u l o 

TSAXSPEBEHCIA» DE ACÇÕES 

Ficam anspenaat as transferenciai de 
acções deite Btnco até ao dia em que co-
meçar o pagamento do 27° d i z e n d o . 

SSo Paolo, 30 de jnnho de 1903. , 
Pelo Banco de Mio Panlo 

O gerente, 
3 — 1 1. A . (ÍAIIIIA 

f o i v e n a i a a p e l a f e l i z 

Agencia Geral das L oterias da Capital Federal 

CARVALHO & GUIMARÃES 
E a n c o d o o o s u n e r o i o o i n d u s t r i a 

d e S . P a u l o 

TBAKtFEIIBXCIAt DE ACÇÕES 

Faço pnblieo que do dia 2 do corrente 

met até ao em qoe começar o pagaraen- { 

to do 27° dividendo deate Banco, fieam 
suspenaaa as traotfcrencús de acçüea do 
mesmo. 

SAo Paulo, 1" de jnlho do 1903. 

i . QCEIBOX LACEBBA 
5—6—8—11 Director-gerente 

( A n t i g a L u i z M a n g e o n ) P R O F E S S O R Alextcdre Cramer lecclo-
» na em caiaa particulares toda a mate-
ira das enraoe pr imár io e lecoadario la-
tiusivé a l l e m l o e g r e g o 

InforiuAçõea com o ar . dr . Gaoçalvet 
Theodoro, largo Municipal, n . 11. 

15-14.. 

R u a 1 5 de N o v e m b r o , 27-Ä 
CBAKÍE OFPICTKA DE EÜCTH.RTCÜA, 0B-

HAX08E AUCNITECTCITA 
lípctiçho permanente de la mula) s 

ctlaluat, pedras de atpnUarat, 
trate» etc. 

M . T a v o l a r o & S o a > 

Apromptam o Importam do extraa-
geir» qualquer obra de mármore. 

Perfeição, solidei t preço/ modlet» 
Remetfem deoenhos a pedido. 

G R a B a r ã o I l a p e l t n i a g a , n . O 

B . P a u l o 

Es t a a g e n c i a t a m b é m v e n d e u a e o r t e g r a n d e d a l o t e r i a e x t r a 

E s e h e l a A n e r i r a a a 

Aclia-te aberta t m i t r í c a l i , para alnm-

noo novos, so rteriptorio do Externsto, 

4 rua de S . M o , 139, onde será encon-

trado o director, das 11 da uun i . i ia 3 

da tarde. 

A t aulas reabrem te n t segneda faira 

prexlma, 6 do corrente. 

HORACE M. LAKE, j 

4 — 5 Director 

Tfecotonto Redrlgnet do Lara Campos 
* Anteu,o dc Tokdo Lara, oociot cotupo-
ptantet da firma t.ara Campet k Toledo, 
M M t l t ú d a nesta praça, com o lemraercío 
M* cs de ralé. fazem pnUIet 

I K aesit dat t , adui i t t ir tm nm novo to-
• a , o ar . 7i.cctGr.iu d l Lara Campot 
B o l a r , t l tef icdo, p o r isso, a iaa firma 
• • 1 para a de 

I L u a C tape i , Toledo h O. 
W Ê i t teclos « í o to l i d t r io t . i i s nc i ndo a 

Massagem 
Oi to Koch Jneiorprtt lca t massagem, 

de aceòrdo com os mais receBnnendawii 
preceitos seientifioos, de modo t f a r t o 
Ur 00 reaalttdes nas seguiotoi moleoUai 

Enxaqueca, nevralgiaa era f e f a l teia 
tlca, ca I a br na, marsallaa i k espinha 
hyrteria dança de fl. Guido, asihma, 
molet l l i t de teshoras, moléstias da gtr 
gasta, croup. poenmonlt, plogrltit , em-
t » J * " » i . dyspeptiat, t toela latootloal, 
ÍHataçío do es too i f o . bvdropíala, doeu-

A P I O L I N A D E C H A P O T E A U T 
< N X O C O M F U K D 1 R C O M O A P I O L ) 

J * -a - - T I I - H 

A A P I O L I N A é o m a ! » poderoso » n j m e n a g n p o conhec ido , 

e o m a i l s p r e c i t d o » { o t ttedícoí. EU» p w o r a e r égu l a r i s a 

o d o t a ( ter . ia i fax de topcarcoer a i n t e r rupção t a e u p p r e ^ ä o 

d ' o l l t b e m como a t d o r f t d « cabeço, a i r r i t ó ç fo n#r\o*a, a« 

cr i spkfdco , dores è doltoas q^e a « o m p a o L « u i as e p o c t i 

m e n s t r u t e i , comprom- i t c&do t «a f rMucatcr r ten t« a 

o COXMBMAI 

a l dos Corret T A ai-
g.iiutes t t be l l a t : 

m « a o t r « t a 

compenetrada da cr :ae qsealraTtaiamoa 
totó tendendo eiegajteo c a i x i a b e a 
c o m » 0 f o l h a i . 4 o k a p « l a 5 0 oa-

rtíBUS c r t i « 0 » » P « i « f , f t 



Í 8 O T U U N S LOTERIAS U CAPITAL FEDERAL 

R u » 1 5 d e N o v e m b r o , n . 2 7 - A 

l - l o j @ M 

E X T R A C Ç Ã O 

1 2 : 0 0 0 $ O O Q 

Sabbado, 4 de julho 

O cirurgião dentl ita Analbai Vitral 
cura qui lqner dente, f o r Mr i i darldo qua 
i e j a , em 24 horas, oom ^m p r o c e e a o d« 

sua Invenção. Obtura * amalgama, a oi-
to artificial, a «malte, a granito on m l ' 
•a, por StUOO. Obtura a ouro por 10$ 
a SÍJOOO. , _ . 

Reataura dentei a ouro, por mata «if-
tlcll que seja. por 25» a 40», (nlo eupre-

tando o prooeiao brnieo 4o martelw). 
limpa oa deotes e oi torna alroi m H 

a 20f. Eitral dentei n m 46r pár l f . 
Oollooa dentadura! com o> iam o l i apa i ; 
dentes a pivot, coroai de ouro e lucres-
trações de brilhantei. Trata dai mole* 
tias do booca e corrige aa anomalias «ch-
iarias. Todos oi ttabaltaos i»o garanti-
doa por muitos annoa • praticados mu 
a mínima dor, mesmo nas peasoaa mais 
ncrvoias, no coniultorio caprlchoaamatte 
Instaliado, com todai a i condiçSes hytie-
Dicas e com apparelboa dos mala moder-
nos. observanao a rigorosa anti-sepma, 
aconselhada pelos nieUiodos dos mais oon-
sumulados da cirurgia dentaria. 

Consultai e operações, dai 8 l iorol a i 
4 da tarda. "~T 

( B m O a y o i r a a ) 

Esoriptorío e deposito: ROA JOSÉ BONIFACIO, íü 
S . P a u l o 

P a p e l i l r l e m b r u l h o d e t o d o s o s i o r m f 

t o s , e f t r e s e Q u a l i d a d e s , t a n t o e m f a r d o s e e -

m o e m r ô l e s : , . . . . . 

A v i s a m o s a o s s r « . e e n s n m i d o r e s q u « « « a 

C o m p a n h i a a c a b a d e i a i e r g r u í d o r e d a c ç ã o 

n o a p r e ç o s d o s p a p e i s d e s n a f a b r i c a ç ã o , e s -

p e e i a l m e n t e n o s p a p e i s d e g r a n d e f o r m a t o . 

Garantimos que es fardos de 
papel de nessa fabricação contêm 
5 resmas ou 2 . 0 0 0 folhas, 

E i f á i a Mmàii is l Paulo 
1 0 — R u a J o s é B o n i f a c i o — 1 0 

S . P A U L O 2 0 - 1 6 . . 

Ctft. : H . B O U E 

i iMrd , M dia 8 4o corrente^, para a 

S l o , B a h i a , X i l a b ô a • H a m b u r g o 

I M « m rapara daata OaapaoUa Uaa a Oefl» eottaMir* DMtaCi» A " * 
cem Hake 4a m i n aaa paaaagatrai 4i »• d ana 

tadae w paqaatea 4a Ooapaakla O i Je oeaitrugA» mtltih IUIIHUÍJJI ^ 
lu UMUUa, forni**»napiaaiUdM«MIMiajtea ju* i< l » » V d U f i . 

r u i treta* « H M « a * a 4 a « l a t é r a u x * w i a ai « *e« t a* 

Sabbado, II de julho de 1 9 0 . 1 - G r a n d e loteria 

I l e j w r a t i v o d e W e r n e e k 

D E 

plantai da flora b r a s i l e i r a 

Cera completamente U 

1 ' l e o r n n c h r s n l o » ! 

D a r l l i r o s 

t t a c e m a o 

F e r i d a s 

K h o u n a t t a m o 

G n t t a 

O* . c u p f u r j j l t a m e n l o s t i a 

( l ( | H i i e o d o b a ç o 

a- tia. a n g i n a s d o p e i t o . 

Teòcn as offecçdea da r / i /a qua 
te iiir.nlfcstani em pesaflai quo ti-
VITÍ IN syphilU ou rhmmntumt, 
f to radicalmente curadas com cato 

i c c i i c ï î remédio vegetal. 

BEPoaiTO 
t i t i a I IOK O u r l v o e , 7 3 

( . . . ) 

Eiperada aa dia 6 4a jalks, sahlrl 4epoii da ladlspeauvil daman, 

G o n o v a e N a p o l o a 

A e c e i t a n d e j a n v r i t s i M A A A O À 

P r e ç o s d a s p a s i t g e a i 

I * f l i M i fttaiTi a Mapela» j M ;>'«• 
, « • . * 599 iff* 

g» , _ . . . l td tr i . 
A Cimpaali ia reada p a M a f a u até Part i a u o a » 4 l g 4 m » I « l a t i i : 

Parto, I d a V c i a m . fra. «71 Idem dito, l d a e » a t t a , l f 4 j P i . l « 
n dito. idem íi* claeso, fr« B M Idem Idem, dit» JJta, f r i 
n dito, V cluse, I n . . . 1»J Idorn Uom. dita 1 J i t i . t i l . , , . . . 

Par i p a m g a i f a mato i a i i r n e i j d i * can o i oonsigoatarioi 

A n t u a e s d o o S a u t a s A 0« 
£11 8. PAULO—Raa da 9 . Beata, 29. 
t i l B.VNT03—ttiu l ã da Nevambr j . U 
MO l t lO US JANGIKO— Bua Primeira de M i f J * 11. 

C a i x a , « 1 7 — E n d e r e ç o t e l c f l . « F o r a e n s » 

Quereis uma prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver-
aadeira agua 

=3 A Bua proprietário communica que cen--
H tinúa recebendo hospedes e pensionistas, 
% i li tornes e externos, peloB preços seguintes: 
3 DEa r i a . . . . . . . 
• P e n s ã o i n t e r n a d é s d a 1 8 0 $ 

a P e n s ã o e x t e r n a 1 0 0 $ 
S Outrosim, communica que possue uma ex-
^ oellento adega com vinho desde 2$000 a gat-
2g rafa. 
B | Gnrauto a bôa ordom e aBseio,para o que 
b< ' 1 evj acha sob a sua imraediata gerencia a di-

| j | reoçíío da caea. ^ (•••) 

« p S L I Ö L Ä S 
» l i « i " 

C C O R -

p i í b g â t u t a s 

DEPURATIVAS 

exigi de vosso barbeiro que a use para rosno ca-

beUo o barba, e depois de poucas vezes ficareis 

convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o « o m ÇiP i n ) i l n ç 3 c » 

t ) K P O f í l T O S : 

B A R U E L & C . — L a ' g o c I p - S é , 1 

U v e r p o l , Brasil and üfyer Plate Stea n ?r 
s a i r i ç o na r u u i n i n u u m - T i u 

T INTOnE ITO , da Rio 

MYRON, d» rtantii 
de Rio 

r A* VENDA 

tni teilte a» pharmacies a drogariaa 

do UraaU U?» 

i :309:00ü.*0a« 

2 35S:0ß0¥UI)L 

liirontcslavelmentc o 

G A T O P R E T O 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O 

liem romo toila n 'dezena, e venderá no 

dia I I os 2 0 0 C O H T O S . 

S r> n ã o l i o u r i c o « j u e i u 

n n o c u m p r a b i l l i e t e s n u 

gato mmvj 
L O P E J O d o T h e s o u r o , 9 

J c 3 Ó T ú l i o R o d r i g u e s 3 - 2 K o p d d e i i í s c l i e r L l o y d l i r e i t i e n 
S A W I M S I 'ARA A EUROPA 

dia 2!» de jallio 
ciis 12 do BgiiStO 
dia 2G de agosto 
a ia 9 de s^leiukrc 

Y s p i r H e i d o l b a r g 
3 o l k c . H l 

. W i t t a n b e r g 

. H a l l o . . 

O v a p o r a l l o m á » 

ll iumicado a lu< electrica 

C o m m a n d a n t « — C . v o n B a r d e l e b e l » 

S a h i r » e m 1 1 » d o j u l h o , p n r « 

U s a n d o e s t a s L o ç O e s , a c u r a 

ú i f t f a l l i v e l d a c a s p a e q u e d a d o a 

e a b e i l o s , f i c a n d o a c a b e ç a i m -

p r e g n a d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -

s o e v i v i f i c a n t e . 

D E P O S I T O E FABRICA 

I m p o r t a d o r a d a p e r f u m a r i a s 

l l u a d e Si lo B e n t o . 3 4 
8 . P A U L O 

P r a i a J o s é M e n i n a - S A N T O S 
. Este importante cstalic-

À n i I M - I M i M ^ L i i n i A i , i le.cimento, que cstii eltnado 
^ . ^ a ^ y j g f e ^ a p i ^ a a a j S S ^ ^ . - f e , M mais sprasirel paatoda 

magnifica P r a i » J o s é 

' " j u f ^ T O ^ J t g S r ^ 5 , 1 ' f j j k A l j ^ t i f j r M e n i n o , diapu« de cxeel-

lentrs acoiniuodu^cs parA 
• —* famíl ias. ToUu.i i>s ieus 

. •„• - - r ' '\ t C i f i ~ i n 1 aposentni recebem la i dl-
' recta c süo magnif l^mente 

lialidos c arejados. Ejcclleten «alo Je re(eiç5«s, com aapleudiU vista yara a 
ia. Magníficas salsa de leitura, de bilhares etc. 
foz inna ita prirseira ordem, a psr ds esmerado asseio. 
Nss suas •Hlfga.«, 'em sempre variado lortíments de vinhas dai ni í l l iorjs marcaa. 

A's exmas famílias que. por necessidade ou lecreii, deaejam fazer uw de 
iios de mar, recomracuda se este estabehcim«ntí, que diap«« de todsa sa com-

1 Csitiminicaçâo com a cidade: telephoiw, bond de iO em «O minutos. 

3 0 - 1 7 . . 

7 C A P S U L A S ^ \ 
de Quinina de Pelletier Compagnie des Messageries Maritimes 

P a q u e b o t s p o 3 t e - í r * a ç » l i 

O « a p l e n d i t l o p a q u e t n p o s t a l E s t a s Ç a p s u l . i í , i a a l t e ? a v e i í , tks i n m a s h o t ja a t e i e r v i l h » , 

rA't endure(- .nn c o m o a s p í l u l a s , e se e n g o l e m m i j a I i e i l m e n t e 

q u e a s o b v i a s . i i i t> « o b e r a n a s contre , amttipaftet, grippe, 

wftuenia, e g ü r a t m e c t s c o n t r a i n s u l t o » f « b " i ê q u o M I t iaDi-

f e a t n m ao c >:» ÍÇO d o U c i a s a i mo lüS tSa» . Eruaq\mat,nfvral-

gías. {th - i iutermitíima o pd,atra. !as:i<Uo, falta d» 

energia, rh*»,;naii*n u , jota, pJc-^Oet d oi ritt s t o t r i b u t á r i o s 

d ' e s t e l iero i i .o m e d i c a m e n t o . 

U M A C A l ' S U U A ó roa i s a d i f t q u e u m g r a n d e c o p b d « q u i c a . 

extja-se o nom» PELLETIER s o i n cMa Captukt 

AMAZONE 
tircr-i'iv d j iiio da Prata cm ia . , .i. •» . . p » ! 

Lisbôa • Bordeaux 
P r e v i a m oa a » , p u n e ^ r * d» y** " agaaala em S Paa ia M » |J 1 U, 

i s , teat! era-si biUwUi de p a v a n a i para t o d « ot vapo r « , qaar t i j i n ei . t 
Í . Ú H » q u « p a r a » direcUŒea?« d . B i i . 

Pa» j mail iafaraa<8aa mm "*f"- t a^.mãmmLm . -


